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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegOelos
• Interiores

Directoria da Justi,,.a

Kcpediente do dia 4 dd fevvreiro de 1893

Transmittiram-se
Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,

afirn de serem julgados em sup^rior e ultima
instancia, os pl4óCeS .Rói instaurados contra o
alferes Guilherme Stelling, forriel Frederico
Thome Pinto, cabo do c:quadra Alberto de
Castro Gonçalves e o soldado Olegario Pedro
Ribeiro, todos da brigada policial desta ca-
pital;

Ao governador do estado de- Pernambuco,
para tomar na consideração qua merecar, o
requerimento em que Mano"' Paulo da Silva
pede perdão da pena que está cumprindo em
Fernando de Noronha. impos t a pelo itn :V do
termo de BOM jardim, em 14 de 'dezembro
de 1875;

Ao presidente do estado de Minas Gemes,
para o mesmo fim:

O requerimento em gim Francisco Caetano
da Rocha, alleasando achar-se recolhido á ca-
deia dessa ca pital sem ser submettido a
gamente , pede ser transferdro "pira o togar
onde está prommeiado;

(1'requerim^nto em que o preso Jose Theo-
dord de Castro, allegando noWdia. pede ser
transferblo da cadeia do . referido estado para
outra localidade.

—1)eclaro1-5 e ao. coronel . Commandante Su-
perior da guarda nacional da el pifai do e stado
de Pernambuco, em resposta ao 1eler2ramma
de 2o de .janeiro findo, que p'4, ter quatro
praças fardadas e armadas para o expediente
do command des te que a respectiva (109) 'ZN
seja n^ita por 'conta do Mesmo e o serviço
prestado voluntariamente.

—Autorisou-se o coronel cormnandante in-
terino da brigada policial desta capital a man-
dai- trancar as nota existentes i n respectivo
livro-mes tre. com referencia ao alferes ref
atado Argemiro Pereira de Aranin côrte.

— Pela Directoria Geral remetteram-se
Ao coronel coMmandante superior da guar-

da nacional da comarca do Cabo, no eStado
de Pernambuco. pára informar. o requeri-
mento em que o capitão da companhia ilo
29' batalhão de infantaria, da mesaia ,c,mardit,
Manoel Marques Ferreira Lins, pede ser tra

lo para o serviço da guarda, nacional do
naunivinio do Guaranhuns, onde lixou sua
nova residencia

Ao tatronel commandante da bri ra-ula, poli-
cial desta capital. para tomar na Coasidera-
ção que inerecer, o reqrerimento ein que o et-
segund o sargento di mesma brigada lierinene-
g,ildo Ferreira de Queiroz kinier "pele fine
f/eia passado, por certidão. o que eonsthr doi
seus assentathentos durante o tempo em que
'serviu naquella corporaçãO

a's delegacias do Theseuro Federal e ás
'alfandegas dos estados abaixo meneionades,
as patentes dos seguintes officiaes da guarda.

-naciOnal
ESTADO DO PARA

Co marra da capital

Camerino Facundo de Castro Menezes.
EsrAto DE rsitNias GERAM

Cimae,..a de 8. Jrà.7o Mi) :1? u2en)

Dr. José Augusto de Gouve.a.

Aclolpho Alvares de Oliveira.
João Lourenço de Gouvêa.
Julio Modesto de Afine-ida.

• CoMrea "(VI Cizmpanhu

José Bento Alves da Silva.
José Ignacio Fernandes.
José M-noel de Souza e Silva.
José Ferreira Brandão.
José Alves da Silva.
José Rodrigues daSilVa.
Surie d Cunha Mendes..
Jeremias de Mello.
Joaquim Isidoro AlVes.
Joaquiin Alvos dá Sirva.
Joaquim Silve:rio. Pereira de Mesquita.
Joaquim Carlos de Oliveira.
Joaquim Ferreira de Sanes Brigido.
foaquith José Guerra.
Ratinhai Alves da Silva Sobrinho.
Joaquim Jose de Sant:Anna Lueinclo.
Jorquim: Pedro de Souza Maia.
Virginio Carneiro Santiago. _
Vital Pinto Xavier dos Reis.
Lourenço dá Veiga.

MiniSterio das Re1aç5es Exteriores

Consulado. Geral 'do's Estados ': :.11itirlos do
Rra-il s.peeão—N. 47—MontetVidéo, 15 de
dezembro de 1802,.

A S. Ex. o Sr. contra-alm : rante Custodio
José cle Mello, ministro da Marinha é interno!),
das relleNas exteriores:

Tenho a honro. de offerecer á vos sa cOnsi-.
dera.eã.o O relatorio do anno ecónoinico de
1891-1892 nos termos - da- c:rcula-r -. 'de
dezembro do 1808.

synthese ti 't relatorins trimensaes. vae
acompanhado de um quadro comparativo tios
seis resulta:los com os troe nonos anteriores,
além dos inappas atm abaixo enumere:

1^. das ernhat:caeiíes que. proc , deriter . dos
portos do Brazil ou por'elles fazenlo esanla,
entraram no de Montevidea, no referido
atino :

2, das enbarcaçie.s que saltirain lie Monte-
video com destino ou tocando nos portos do
Brazil

3^, dos geneeos importados
4, dos exp )rtados.
Todos estes mappas representa m a extensão

e importa ncia do commercio ma.rititno entre
O ; dotas estados vizinhas.

Nal) we,To

Entraram 61 embarene -os hacionaes o 15.1
estrangeiras.

Prwelent's directain ^Ide tio B nazil. 112.
Proc-dentes do estran-a-dro, fazendo ese !Ia

pelos portos brazileiros 103.
As nu:Mn:Les. em sua totali Infle, com 3S.497

toneladas de registro e 2.691 pesco i s de cru!-
pagem ; as estrangeiras, onin 21 .795 tonela-
da= e 9.733 pessoas de-equipagem

O valor total da exnetlieã-) dos li portos
contemplados no mappa n. 3 está reprea-n-
tado em C 705.128 e do segiiint modo:

31 7 4 1 Cs.Pernambuco 	
Bold 	 - • 	 	 39 851 »
Rio de Janeiro. 	 	 102.403 »
Santos 	 	 7 958
'guapa 	 	 4.695 »

1/..)8 477 »Paranaguá 	
Antoninn	 	 12.148
S lata Cativar' na ......	 90 385 >>
S. Francisco 	 	 09 706 »
Rio Graude do Sul 	 	 05.772
Corumbá 	 	 52.952 ›

708.128

1

 -Sa'hiram para ós moemos portos 79 embai,-
caçes nacionaes e 321 estrangeiras.

Com destino aos portos do Brazil, 165.
Cnn destino ao estrangeiro . fazendo es-
cala pelos portos brazileiros, 285.

As naCionaes, em Sua to t;alidade , com
39,054 teneladaS de 'registre e 2.76 peSsons
de tripolação ; • as estrangeiras -cOm 509.925
&M eladas e 18.896 pessoas de equipagenr'.

O 'valor (Ia exor:diçan 'dó pertO de Monte-
vidéo;- foi de 602.021 "C.- - - . - 	 .

O Mo.'imento gral da navegação . :..0 1(ilig0
éursb, neste . iymto, de todas as 'procedencias
e banddiras,.flai o seguinte : 	 .,

Eatraranz

Navios de vela.. 434 com	 275.181 to:1-4.
Ditos.a vapor ... 658	 »	 1.154.477 .:»

---	 ---- i
1.093	 »	 1.429.66-1 r»

_ S/Airani

	

.	 ,
Navios de vela : 324 com	 209,013 toaal.
1/itos'a, vapor... 635	 »	 1.074.03; »

--	 -----•-• '
	959 » 	 L283.040 5>

Quanto	 prim"iros. . o_ Brazil .necUip?. :o
Ib . ' to. ift-i'32.1iran'i n em 1^ Simula e Norárga
• In glaterra,_ 3 r Ilespanba., 4 itatia. 5" ..\11--
manha , 6." Nortn-Ameeica. , 7 Dinanyirca,,
• Hollanda e 9 , Anstria

Ouanto a-, vapore. -r) -Brazit .ocupa  O 4^
figairando em 10 Ingra;terra, 2' Alie-

manta,	 França e Italia.
Corri a laan leira oriental entraram apenas

neve . e. saiu raro 46 -Mbar lei m sua
maioria vendidas pa. a o tráfego de potos
do Brazii.

A dimiani-,trio na entrada da VA:)31 .0S em
t/9	 relativ aro -n te no arrio antii-inr. f ., i . 15)

10 .?. caiu 24"1.:-1) n trnicit las	 mli vios de vi-,
177. com 139 194 toeeladas.

Nas sali 1 daS. a iifiroç t. na"a mrunc f 1:
vanores. 206. com 302 148 tonel:uras. è .197
navios de vela, com 194 080 toneladas.

Trazendo os Vapar ,s em'wegad-ts na na v
gação de lon go corso. termo rn . 01io. 9. 3-)
de carga e levando 10.24 ^,t., de sua t neta-
gem lo regis ro. pede-se dizer riu- a e
eftietiva (entrada e sabida) roi de 213 849 t i.
n e lailas para o total de 2 2-?s 513.	 Tento
sido em 1800 de 688 771 ton n q uias a ca-"n
effee 1 iva. em iliírtu'en , :•a para m e tns em 1801:é
de 474.922.

A pre-ian rf essa • T iff l'POç-to e periodo ele
um q mii nq nen n O. e comIre1lelidendo .ta
navo .,raçiin de calca e :rpm como a de longo
curso. no porto lo M evidé	 vii e a
vapor., n iondizmente,
mais inna prova do er t-cilnento do commer-
cio 'maritiino.
Carga effacti va em 1 887	 tons	 1. 187 /s57

» 1888	 »
• »	 » 18 9	 5>	 1 773.610
>>	 »	 » 1890	 1.316 21f6
• »	 » 1891	 1>	 1 09.992

Diffprmça pira mais : 18. cii i-n 1 nrin no
rirmo :anterior, 224 129 ton'd Idas ; 1889, ein
relação ao anuo ante:dor 301.9?..4

04d/crença. para In mos : 1890. em ri ição ao
aimo artarlár, 457 314 -toneladas . ; 1891, oca
relação ao :int 'rifar, 226 304.

Att ,m-licla c Eli() foi : 1 reclamação contra o
exorbr ante imposto de p'icar)' s e e titi'..is en-
car.ros que tornaram o porto de Maltevidéo,
na opinião do prOprin.governn. n mais caro
do Rio da Prata e talvez um dos m a is e trbs
do !minto, as despezas,fcrain -reduzidas a Mc-
nos de metade.

411



Um vapor de 1.100 toneladas, par exemplo,
que pagava $1.57.0e, pala tarifa antiga, pela
nova não pagará mais de $150.00.

Este reeuttado aleveese á-iniciativa dos
agentes de naveeação 1ín Mitntevidéo, reipre-
sentailiis por ivii distidi-to eavalheiroque , per-
tenee áquelle gremio eeiAlduziu na imaransa,
ajunto ao governo argumentos de incentes-
tavel valor pela dialeeta e pelos vatleinies em
relaralm á decallencia de que hoje somos teste-
munhas.

O governo, em honra sua, attend pu aos
justas reclamos de commercio e o corpo legis-
lativo decretou redueçAie "importantes, cujos
resultado já demonstrei.

Mistas aresümptos, não basta conjurar o
mal depois que se revelam:tida:4 ás suas 41es-
issft, tvosas eonseq uencias ; é _preciso Jpreeel.a,
lacrileque o exiba guarde proporçao com o
eaforço einprogado.

el Vital de um porto abri gado. .represento
arra dos maiorpa itletracidos com que Itieei o
aionenereio desta reptialica, talo t.siepi4os rk .e-
coS e 1-A )11Ganteil Preiuirei, mais ainda.porque
Ji na v oga0;‘) encaminha-se cada .vaz mais
para os portos deStemos Ayres e La Plata,
aia Republea Arge f ¡tini eonile obras ousadas
„e custosas oferecida, com grande economia
de tempo, conentalidaltai ás operações de
carga e descarga.

Para as obras do porto de Mantevideo tem
silo apressentadas ,24 propostas. entaladas em
diversas épocas por cominissees de protissio-
uive

tet Ministerio de Tomento, manif atando o
Intuito de tornar mata pratica e conamica a
realieação desse melhoramento, orea nismi
prejte-to que subinetteu ao Carpo Legislativa.

O panaameato da, mensagem que o acom-
panhou é anforisar novos estudos, dentro
dos imites traçarem pelo governo, em re-i inflo á profundidade do porto„auparficie que
deve encerrar" o cenjuncto das Inatalla
_para tarnaleo apto a um movimento de meti.
aviarias, Cu" vezes:superior ao verificado na
época de Maior" prosparidaile.

A commissrlo da Camara doe Raprarien-
lane*, depois de largos conaiderandoa, aem
deferir noa pontos eapitae,s, do prnjacto do
governo, autoria os , estudos definitivos do
R 1 .1"lo do engenheiro algalie indica as coo
lições de concorrencia para ger contractala

e construída a obra. parecendo-me maig pra,
,tien, a seu tempo, um alvitre que é em tu lo
semelhante ao alopta.do para a canstrueção
do cites da cilada de San f 03.

O eammercio e a hygienn mito lucrariam
com eese emprohandimento. mas paasou op-
portunidade de levai.° a efreito.

Restaurado o movimento ~vitimo do porto
de Montevideo -e removidas as Cansas que o
entorpecem, haverá ostimulos para o em-
prego de capitaes. com essa applicação,

Commereta
Iárpoatação- l Brazil importon a Rapir

bile* Oriental do Uruguay, segundo o mappa
n. 3, 708.128.

Fallo do anno economico, o que explica a
diferença entre o meu e o calculo da alfan-
dega, que corresponde ao anno civil,
, Segundo a .e.statistica nfilcial, ainda rato
publicada; mat de que tenho noticia prestada
pela respectiva directoria, a import ição
Brazil em 1891 attIngiu a $ 1,684,691, menos
$ 78R 0-2 que em 1890, menos $ 819.998 que
arei 1889.

Este algarismo decompõe-se do seguinte
' modo :
.Commerelo marítimo 	  $ 1.441.676

mais $ 91.415.00 que em 1890
Comrnerelo pela fronteira. 	 	 243.018

menos $ 879.507 que em 1890

•

$ 1.684.604
Na importa o, o nrazii, continuando a 00-

cup:ir. o 60 togar, que lhe foi aasignarla em 1890,
ganhou alguns pintos na proporçã e eirn que
cone-arra para o total do valor official das
marcade rias recebidas. Em 1 te00 coneorpe u na
-ve ta ireAo de 7.61,	 In 14491 na de

A 1141 aerra aiiteeirra na pi' porção de 2e.85
teite França 13,05 ee, Valia 10.31
ilha 9.72 V„ let;ePaulet 9,6:1 Vof

A Republica Argentina 8.31 o/n,
productos q Je mais avultaram na im-

portação de 1890, comparada á do teiennio
aritarior, constam do seguinte quadro :
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Exportação-O Drazil figura em tareeiro loi.
gari carne paiz consutaidor dos productus da
Republica Oriental e concorreu em 1891 na
proporção de 17,55 e pana °total da eeporta-
çao, quando- em 1890 tinha e ine,orrido na de
11.27%

ae, l° togar está arrelva, com 23.27 %, no
W, a inglatarra com 18 37 ei. "

Os pai icip eis artiaoa exportadng com des-
tino ao Brazi), constate) do seeninte quadro;
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A exportaçeo geral do Republica, em IR9l,
foi de to .sos 26 898 270, ni mos $ 2.087.249
que em 1890.

Deu- se no etutanto aumento na sabida dos
saeuintes artetoa:

1890 1891
toof

Couros de agua see-

Guano.
cios, ti. 	
	 	 9.945.437

14.545 2.5.153
10.117 .327

Lã 	 21.939.517 25.910 039
Pennas de avestruz 40.244 4L34
Graxa 	 752.231 895.759
e diminuição nos seguintes:
Xarque 	 	 	 38.268.110 33 . 598 . 795
Crina 	 1.012.7a5 1.001.370
Couros vaecuns 	 2.506.207 1.819.055
Ditos de agua sal-

gados 334.641 80.375 
Di	 carneiro 	 4 . 668 .168 4,990 .556
Extracto de carne 	 820.670 '711 .564
Farinha de trigo— 555.460 477.271
Milho 	 4.332.283 1 .399 .944
Sabo 	 15.015.356 13.08.1.742
Pasta (fardos), 6.709 3.507

Tendo a ex portação geral attingida a.
,e26.998.270, menos $2.087.249 que em 1890,
a importação do mesmo p eríodo attingiu a,
$18.978.420, menos $13.386 ..207 que no anno
anterior.

Essa diferença foi .sensivel em quasi :todos
os artigos de maior coneimo.

Da - -epubl-ca Argentina importou em gene-
ros de produçção local e reexpartados
$1.577.909; do earreçua.y $96.480.

re..ações geraes	 •
Os efeitos de uma crise tão intensa e pró.

cedendo de ea usa. 0.0 complexas, já tive
~ião te dezer. não podiam . sor diversas e o
esf Irço dos poderes plibliios para cOnjoral-a
tia de ter completo exito quando as forças vi-
taes do paiz forem excitadas, recebendo a
campanha a.arnenação que lhe falta.

Retráteis a situação de 1889 artificialmente
urdida para estimular venturosas em prezas,
furtando . as industrias o que cilas devolve.
riam nó augineeto da riqueza puelica e par-
ticular, é pece.i atteautintes que expli-
quem o &pior: vel astaao ein que se encoatra,
est t

Si -1a combinação judiciosa das forças- pro-
ductoras é que pele resultar a riqueza de
um paiz. a existencia de um saio ferral não
podia itnpedir tantos desastres

Faltaram agentes do trabalho para arear e
desenvolver a industria e a força que devia
anediai telhe o movimento- a moeda -apta,
no dizer dos ecoaomisi as, é a macieira da eir-
tetirilza, çáo, cotim a industria é a sua força inc.

E' a circulação o unico testemunho dos
.43us efeitos uteis e quando a adenda não o
prociiiinwse como 'ou principio,- a pratica,
me-mo no estreito circulo cominercia/ em que
giramos, lhe daria completa sa.n :ção,

Em n julho deste atum, dava-se come pró-
vavel a existeneia de um st.ch de 20.000.000
de pews uro na caixa dos bancos . e na de
particulares e unia elni saão de $ 2,388 000
não obstante a circulação monetarla não
alcançava a cinco

E40 capital não etaig .-ou, está °inculto,
dizia o governo na sua mensagem ao C: irpo
Legislativo, tratando da equivalencia das
moedas est-meeiras a da ereação de um
banco central, emissor e de descontos. O
sentimento individualista tornou-o eaterit,
produzindo o desappareciMento do ore lito
pessoal, a restricção absoluta do oornmercial,
a depreciação de todos os valoras, a paraly-
sacão de todos os negoelos,t a diminuição de
consumos, a depressão daa rendas nacionaes.r.

Baggregou :« não é moeda- que nneeteat,
elmo:. arear, mas offi l liaqça, Façamos sildr
esse capital do seu ratei himento +Mearia. que
o capital estrangeiro virá eapcntanearnente,
a ttrahlde pela torça lrrealativil de um inter-
esse qui. e o movei de tolas as tratisaçãés.

Em i tal coreinnetura, não podiam O l eie, o
ser rna1logra4 o os estime4q wivefOo apeaar
dos seus bons desejos, quanto a orgaribiação
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de uni banca que pudesse levar alento ao in-
terior do paia,.

O abatim alto e a desconfiança ja tinham in-
vadido todas W4 aspheras de actividade no
campo do trabalho.

Mas, é faro confessar: a agricultura, in-
cipiente em alguns rarno.s e a industria auna-
da, a debatmdo-se com toçla a sorte de*revaa
zes—a secca,a, laaaasta,a, infl acuai& d rtina.
a baixa no preeo " dos productoa, a falta de
credito, por 'efeito de uma contracção que
cada vez mais se aceentúa, resistem não ob-
stante-ao descalabro e vão .lentamente tranà-
formando os seus processos, rompendo com
as tradições', da -vida pastoril, procurando
apurar as raças e valorisaros campas. esten-
deadn as vinhedos e a, plantação de• &reles..

'Dosa° esforço nasce a esperança de melhor
raavir.	 •

As demonstrações do commerelo.exterior
não podiaán ser peioreS.

delleiencia da navegação consta, :do .ca-
pi fatio respect vo, indicandO a prnf u nda, alte-
ração qua saffeeu o computo da carga alta
ctiva dos navios de longo curso e de. cabota-
gem.

,O . rarivimmto do porto revela que em 1891
entraram menos 12.231* bataigrantes'aple
em ;1890 e salta.= 19 809, avultando na ema
gra,çà'o e numerada adultoSapais ile 15'e 'me-
nores'de 15 atinós*.apenas 'Sabiaárn 950'. • • •

•A renda, 'da. alfaadega, foi o reflexo desse
einj Mata de eira)) rnstancirts deprimentes,
alada tine o superficial exame das citais não
apreaente o Verdadeiro aspecto. da arreca-..

daaãO.	 '	 '	 '
..rin 1889, o'anno da 'prosperidade, a renda

aduaneira foi de $10.786,602, mais que em
1890—$937.867; em 1891 $8.648 509. menos
$1.200.226 que no nono ai:imediatamente an-
terior. Más, si aonSiderarmoa que . em 1889 e
dulainte á 'maior número de umzes de ,1890,
Mo se cobravam direitos de -sabida e os 5
addieionaes sobra as inereadorias impartadas;
no algoaarám leiá qUè elayararn o dircito
dias bebidas alcholiaka,,d'a 'aSS'acala ába.tuala..a
outros preálletos aXtrarigelatia, dl/raiana,
tóMa prapeaçàes'apie e1imtrtafltbdóa ós cal-
cabia dos ?lua jogam aoni as agras, soai aptl-,
rar a sua origem.

Não me demararel em conaldaraif.)es, tantas
Ve'Z'OS repetida, á ',aspeito dos impostos adua-
nabos, alguns dos filmes de baraater

'.o, parque as tarifas cantinuarn inalte•
radas, ata)) goardar proporção com, o valor
mercantil dos productos e representando um
system% hybrato, porqiui ao lado dos direitos
especifico% figuram os 'addicionaes ai vaj9re,n

areados par lei dá 4 de outu ta^o de 1890,
As tarifas obedecem à este plario---:provelto

immediato *pelo augmanto da renda ou pro.
teCcionisino, que nem sempre *corresponde á
expeatativa do legislador:

Vai:tataa
,A agutirdente, por 'exemptó, inatiindo a de

cat,iiia.. tem sido suacessi varnente Sobre-c:ar-
aagada, cqn .ati,g-niento da taxas; titula de
paotacaIó á iadUstria. -nacional, (0 alcool ex-
tra-halo do milha). 	 ...„	 .

,EM 1887 alinpartaçã,o dessa .prodacto, de
toda a ás pco 'eleneaas, rol ac; 3.a92.338

Vaitt a lei de 5 da janeiro de 18e1avande
á 10 ceracslinos o direito da litro te agnar-
aaate ata go e datil para	 meio cante-
slmo por grão, em Bale:	 '	 •

.13aixon a importação. Em 18$8 a diferença
para manos Sai de,1 .258	 litraa èm rala-

ao anno da 18 ,27; em 1889 fiai de 1.563.330,
litros Q1n 1s9) fai (1. - ) 1,281.832 ; litros am
1891 de 1.3a0.	

.
aal litroS,	 • ' • '	 .

•Não dcanItaral que a orisaque.opprlme este
paiz dásde 1'19 / devia impor. certas re.stricçfias
aoconsalina,Maae novo moi-lento ileimaostosa
eia Vartn . le da, Lei de tgosto de , 1891,- , influiu
11. 11'10 199 9 1 19idacAls.4 . - 11144. - (1'1
mercado o pro tuaw extringerro. O Im-
paste gila rege é este: quanto a faro, alva
ollaa riae orate	 q4 ria , i;; çaairaas(f caro
e trinta e mi Mill r strfies de pc.se par Ural, a,
datil para 'chila. sesráiit	 d"(111111m mil-1
le si nina par. grilo.	 , .	 .

Diminuiu a inipqrtn4a, seM alta 
çlqstria, • no.elvnal, tiVeSSÓ os reilliti]ÁRYS eSp3-•

rados ; sofre o consumidor • porque .compra
mais caro . p o Estado' pela diminuição da
renda.

O illustre senador Dr.. Flore Costa •
sessão de 9:de novembro, ultimo, aliegou que
antes da lei de..1891 vendia-se a aguardante. a
retalho,- a 24 centesimos o litro e hoje yen-
de-se •a 45 cents. a que a Distillaria Orieátal,
aparar • do-. monopolio que. exerce, tinha
cerrado as suas portas.: . 	 .	 .•

.0 rapresentante dessa empraza ,rectificou
na imprensa a própásição; no :que podia
fluir para alterar o: credi to do estabeleci'-
mento a mas* confessou ra , suspensão pro v isori
doa trabalhos, por ter diminuido o consurao
e haver avultado stock do producto a	•....

.Não d irai. com , o, rigaa. de.alacleat que ,o
systema proteackiaista. .5m.oeata priallegia
da unia eataSeale hamens ' gabai a industria dá

irias'eSsa interferencia, na maioria dos
caso, altera o valor natural das ineaáadaraása
muitas -• vezes • com prejnizo da qualidade.
resultado immediato do nionapolio. O .consu-
rnid ,r paga mais caro * do que pagaria no
regimen da' liberdade.

Áppfleando o mesmo argumento ao fumo,
que sofreu: succassi vos recargós e paga, sem
distin0ã,o de qualidada, procedencat ou preço
mercantil, 50 ceras. ao 101o, peso bruto. além
de 5 ^ia addiciona es, a importação procederite
do Brazil no ultimo quinquennio foi a se-
guinte: .	 •	 .

Em 1887, 932.$16 kilos ; 1888, 939..268;
1889. 89.437; 1890,1.015.354; 1891, 512.954.

O commercio do fumo tomou 'outra direc-
gc Era certa zona da Republ. ca, em . vez de
ser legitimo; tomon a farina do aontrabana,a,
• Inverteram-sa.as posiçaes. Montevideo dei-
icem de SçÁ.•.einpnrio desse produçto, em pro-
Velta •de alguns loga,res da interior,.

A *acçãO flaeal, quando se revela affleaz na
repressão, constata o contrahando,afazendo
reflectir nas perdas que sofria) O * Eatado com

.facilidades . qlrá o:Terece a franleira ao

W
atnsi lo clandestino dessa e outras •merca-
orlas,	 .	 a	 • "In

I Vem a peito citar o gila , pública Et Tele--
braplio 31,oltaina: « De 11 'de setembro a • 3 de
dezembro. (era dons , meies e 10 dias)' q. o
Inspector das receptoras da fronteira dó Rui
àPPrabenilen cargas de fumo aoin a . pSa total
da 5.045 kilos, Ramo -sas corno elaa havendo
êxito na empraza, representam uma defrau-
dação de direitos superior a 2.500 pomas ouro.
I, A inipartaçan do aSsucar do Bani!. era 1891,
armo civil:apresenta grande atui:tonto em
relação ao ano° .all e0-4P-

Em mo 'entraram, 831.819 kilos, en tRçu
p.03,712--Wilrarenaia-- papa mai% 2.206,803
ki
; Explica-se esta diferença não tanto pala
diminuição do preço no mercado poductor,
aiamo pola baixa do caniaio,. • 	 ,	 :
} O carnbioainflue . no preaa.geral das
anatos exporta Los pAra, extrangeiro e desde
aqe asS11.01, . de Pernambuco passou a ser
vendido n'Tsta* pant com . a.aerrnirtada , pre.
ta.-encia. aos seus siMilareS; diminuiu A Mia
¡o na iça° aunai:e-len te da Europa. •
T Eiq 1891 .flgintintos; quanto a este prodnoto
ha prinieira linha,' á par da França, que ex-
portou para a Republica Oriental 3.66 2,11)
kilasanais crie o Brazil apenaa 63-1 497 kilw,

_4 . 147rairq,-. na ostatistica. de .1890 flgurit com
7,1a3.183...kilos;, sofreu em 1891 aadiminui-
oto do 3.769 974; a ,allertianha a de 7)25 970
kilas. porque 6rn 1890 exaortoa 2 59Q Q23 ó
em 1891, 1 . , 8 I 0.128 kik:ta ; • ,laalateera, de
7115,.291, parque ÉM1 IN1 exportou 2,676,616
eent 189 1 . 1.8 1 1.415 kilos.	 .

Só o 13. rati1 ficou equiparado á. França, Mas;
este resultado;ro lo •acc.daltal, não . dobilita o
argumento que tenha apaa Inziag em traba-
1,1105 :desta: iyatnne.74a,	 aparialaa
irtentd h in l ustrai, para caia diminua, o custo
de pu'nducçãoe alcance o prollicto o nivel d.e
yantajpsa competencia ries. raercaalaaa de 

Rir)

44P414).Y;: ,•'	 " - •

Reeprutrel sem krwanecimento pwril, mas
p.,10 valor de urna proirassa. que (Fareja ver
.comprida, a coninunicação ano tive de urn
imorta,nta industrial da aidada deQat111904.
rq qi(1. 4 '.1a004. •

Disse-me elle:-.aInspirailo nas acertadas e
judiciosas o l iservacões colhidas do seu riltitno -
ralittprio publicat19, resolve, seeniida;10 441' .;
alguns amigos, montam urna refinaria com os
apptroilms mais .ap:i r rrigeort los, actualmente
em uso na Envia», cujo , proditeto (Barata:era,
de cerca de 10.900 kilas de assriaar rafinailo, • •
parta . eia pequenos prte, , ipancitos). :parta

Convencido deque d'eveinoS,proptirar-- me r-
eados • para o excesso , de .n assa pcoltlaQ0,e,
cgr:rendo iniciar a exportação de assacar rea
finado para essa Republica, solicito .de V. S.
os seguintes eaclareciinan tos.,

Prestai-os ea.n. a u ppreoeia e boa vontade
que a boa nova me inspirava, com :indiento •
de preço, a retalho e por atiaarlo, ,
entrada., mede de aconilicionamentoaltiantoa
oritras,podtarn Interessar á tão 10 tiVa.vel.	 .

ciativa. .	 •
A variedade de pro,luctos que haforeca o -

nosso paiz justifica a dispersão de- Ihrça-ania
interesse da exploral .os, mas, urna Vez alta-
nuada a falta de braços; que boja .pradriz .
grandes pardas , nas colheitas e nó que Se
'deixa de plantar nas principies regiões aarri-
colas, ennvern que à pujança dos elementóa

- haturaaa com que atonta . a indliatria•'assateaa,
aarraspantla o aeogreSso de unia cultura

economica.
Não possuo esclarecimentos nem Rei alue os

haja , enlli gidosasob o: plano 41) decreta da 22
de fevereiro de 1890,,,n.. in C, sobre •a„ pra.
atração nacional e situação dos nrereados, mas
p ‘ssoalizar que o Brasil ia lá, nata; pro, asa
suar, para o seu eanawnd PrOo 

Na'praça, cIo Rio auteilo t.ah.b (vida aa,a
valaaaas nesta sentido, o que au la duvida a,
devi do. em g rande pOrta, á exp's,rtaailn irjca ten-
aidati,aa das qualbla , los In feriwes para as• re-
finarias tia Europa, ax 'Manda-ai ta Iva -orn
alanns azares esse innnopidin lo angulou
o IllastrP	 fazenda do goV4trei
pravisiorlça—a preços M a tados 1-) do aabitaiO •
floslitlt,elavsea da •Uala eapcoulação sara corre-
ativos,	 -

	

ifitltitria,	 a ggwar (!, remunerador;
.prapt1iii, das regiaaa do norte.
• Preenchendo a inaim. producção ás neees.si-
dadas do consumo, a preços razoavels, terá
Sobras avultadas para concorror aos merca-
dos eStra ¡ignitos.

Er s.ta , ,Republica importou no. triennio ai-,
thn,,.. da tadas as procedencias 41.102.567

; A Argentina ainda não produz quanto coa.
Some, mas fia progressos para sunpair as 15

0. mil toneladas que lhe faltam, eliMi-
acudo dest'arte esse passiva nos seus inter-

e'-alarn,b;!°.	 -	 .,1;z a, 7a1 4 0.tata. orntvi in- 1	 fli kz
Praia ae maio • deste anno : .4( EM .1a75
barayaasii aramas titÀ a-Maltes* de Tnctunan
urnas ditas mil tanelailasileassucar natsetvra
por uni' processo doa mais arra-altivos a: 16
annas depois. em 1891„ a ;„calaeita,aseandia
aa,(ala, ,taliela.daS.-aspavando-sa ..qua, . safra, -
do . 1892, attinja a 50.063 e 103 050 hectolitros
de.aguardente.a

, aaa mo,s,epr,imist,a., ri no pareça este cabulo,
não á clamais ,. aofarilao., • ,	 .a	 -

esta prçkineeÃo,. diz ainda a: reviata citada;
é o traballioaquasi dá um milialat • de anelar
(1n.q de canna, .proluzida-Orn 20 . 000 haat:arca
cultivados, dando o lucro tat uai 1 de 30 04
sobre a ea,;,itil einpre t5adu.	 •

E4ta , lindoa aituaç narinal dos naasea
prodactos neste mamai.). continuo a pensar *
na convenianela de . um tratado de cora-
mereitç

Nato sal até que ponto possa sei' essa .
paatleada,na acanalai de, ant" uma, alas 'cima
sulas,eonstitublas nos .tratado, ultimarnea te
celebradas por esta, Republica com a Alterna.
n'xa oona :1 Ferina .	 aa,

Eo onNliinn"AAles1. Weaba ..20 de . .I tt rubn.
(g) tf) de 4 1",! julho •lo corren te anua e ta
pasitivamente neste, com a Franaa, é ex.
presio gila as altas' paatea eontradtantas sa
garantem trairarsamente o tratamento Até
mo.forruIs fa'vo.ruid,x, Remido. Rl.:131 atta'naraa,..
aa,firs,a0 11b	 eçt, O ri et	 rlo ‘UPliatiiy a-

r faculdade de conceder vantuaeas particulares



á Republica Argentina, á do Brazil e á do
Paragutiaa em Mataria de commercio.

TaeS 4ianta.ginauão: 'iodarão ser reclama-
das pela Françá õu pela Allemanha,
consequenda daaseti :direita& nação mais
favorecida, a meribs que- sejam concedidas a
um Estado nãa limitrophe.

•Foi uni passo alcançado tio regímen até
hoje seguido, porque, em circumstancias daa
terminadas, psidease favorecer interesses
muito peculiares entée nações -Vizinhas; mas
após -agarena clausula vem esta, ambas com-
prei-rendidas no corpade um SÓ artigo do tra-
tado c?lebrado com: a. França:

'«Firao: aléITJI disao entefalido que os favores
espáciaasasertções iiu privilegies assim accor-
dados,em mataria da çommercio, não poderão
referir-se aos Vinhosatecidos da seda, dela ou
algiadfio. artigolsf_dê passaulanaria„ assucar re-
fifiado, pelles preaatadaa, obras de peite e

tais, ifiachintis -e- am gera./ todas Os
prbiliiétos qlb sejam similares aos franca-

0,tra.tado coma AlÏqmanhia, sem especial-,
sar aapaalidade. " doa prodactos, trata dos ,si-

Inglaterra 	 l' 	  .	 27.17Õ/0
França... ,...... k . • . . í. . . . . . . 	 . .	 15,74 o
Allemanha 	 ' 	 '8.67 5>
Palia 	 • 	 	 8.12 a•
Ilespanha 	 	 6.71 »

milares em geral.
Esta -Republica 'tem tratados ratificados

eont Hespanha, /talia, higlatem e os mais
recentes coin a Alleinanha e a França.

Servindo-me da estatistica, commereial pu-
blicada, lpforsato que aln-18991 s Pai 705 tt:c.irna
citados concorreram 'pais), a baianada dó
valor ornejai Chia, mercadorias imPortadas e
exportadas, na Seguinte proporção:

,
Intiscirtaç
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Esportaçtto

França 	 • 	 	 • 21.04 oa,
Inglaterra  •	 13.56 a
Allemanha 	 	 3.51 O
ItJia 	 1-23 O
Ilespanha 	 	 0.83 »

s
G Brasil, que na importação de 1890 con-

correu com 7.64 0/„ e na exportação com
11,27 °is; que em 1891 deu o concurso de
8.88 sa-„-, a . de -17.55 91 „ grande -consumidor
da principal industriar deste paia, vê o mi
com-sereia -sujeito a, .dura :.1e1..de - impostos.
que °bera, todas as-tranpacçãe.s internacionaes..

Iteçorro á autoridalde do proprio Sr. ml .-
niStro Frlafs, representante desta na Republ ira
Argentina, para dizer, como elle , disse na
conferencia, ,,. que celebrou nas salas'da Asso-
ciaçãd - ti PM; nua"a- Republica Oriental, com
uma população inferior a 800.000 atinas, paga
dA impostos pesos 10,81 por habitante, em-
quanto a Ararentina, aorn uma população
quatranillhhas, /ama

Quanto á etportáção, separadamente. a
Oriejitaa é castigada com 3.66 °/. de direitos
e aArgentina gás-tante:com 1,44 "aa

E' o 'mesmo Sr,. ministra que me offerece
este outro dado, na sua important?, contes
releia.

A industria assueareira na republica visi-
nba, diz rue, tem exPellido do mercado as
aguardentes extrangelras, importando em
1891 unicamente 6 090 litros, contra 427.0 11
em 18 ,J é Mais de 1 0J0.000 no atino anta-
nor.	 '	 •

Mas, aeerescentarai :a Republica; APgati-
tina tem a mataria priinti, o que falta, na Re-
publ ic i. Oriental, onde ó imposto elevado soara
a casula não tem, a mesma rasão de ser e ata
torisa uma imitaçaO do. producto, que provi-
am'. em 1888, do actual director das alfari-
degas, quando se oppunha ao augmento da

tarifa, nesta parte, que ainda assim era
menor que á actual, a seguinte declaração;

Encarecer exeassivamente esta 'bebida, im-
pondo-lhe altissirno imposto, -4'.ineenveniente
e contrario á saude publica; e, tendo-se em
eonta os fortes direitos que gra,vain a aguar-
denta de cama e que se podeia considerar
Prohibitivos, a consequencia é que, longe de
evitar-se Us furieStos atreitos do -aleoolistna,
serão aggravados,' -pais os trabalhadores, não
podatido obter a vei'dittleira eantia, em -Pagão
do praça do mercado, recorrerão á fabricada
no paia, que tem par base a aguardente ex-
trahida do milho. o	 .

A taboa da exportação do Brazil para •a,
Republica riaiental apresenta ainda differen-
OS para mais na larialia, harva matte e um
pouco itc• café, •

.A farinha é, .em grande parte, consumida
na campanha, principalmente - nas estancias
doa, departamentos da fronteira ; a herva
rnatte conquistou um togar de, mareada itn-
portancia em todos os círculos sociaes, entra
n(;t casa do rico, como no ttigurio.
pobre.

E' acceita e reconhecida como Um alimento
azotado, reparador e nutritivo,' diz o chi'mico
Paro-li; serva de contrapeso á alimentação
da carne, influindo na saude e brio dos ho-
mens de trabalho, - assevera o DP. Aaaroaa ;
tem as • qualidadês physiologieas e o grande
valor econontico e hygienie0 que lhe assigna-
lou o illustre prolassot Couty 4 no estudo pti-
bliatido- ein 1880.

Ainda que uma lei reçente tenha eliminado,
a protecção indirecta qua as tarifas concediaIll
ao productó brazileiro, nena assim podemos.
rec.eiar competenaia.

Retiro-me á lei que rebaixou os direitos do:
matte paraguayo, igualando-os aos que -pa,
gaytt o de outras proçadenejas.

0, producto para.guayo já teve melhor'
preço no Mera:ido, antes da guerra,
qUando a sua Manipulação áttendia a todas'
oa requisitos que lha podiam assegurar essa
posição; mas hoje, o rtnatte brazileiro não
tem eimpetencia e certas marcas cotnirieralties.
revelam notava' aperfeiçoamento.

A exportação deste artigo. do Paragítay.
pára á RepublicaOriental, 1891 foi apenas
de Mios 86,350.

Desejaria fomentar a introducção do choco-
late fabricado no Brazil, tanto o connimm,
mas ainda o melai:nal, que aqtti não são co•-
n /tecidos.

Era 1890; procedentes da França, Ingla-
terra, Ijespinuba, Italia, Bélgica e Allemanha,
entraram neste mercado 104 457 kilos de cho-
colate e do Brasil unicamente dons kilos.

Em 1889, das mesmas procedencias entra-
ram 129.209 kiles ; e,,ta 1888 )01.603, sendo
ilidia a haporta+,,ão do

Conhecido o consiontadeste produetca que
tem no nosso_ paiz a iiiiiteriaprimaennat Iara
_nipulação aperfeiçoadas não serit difficil
p peductor arazileira concorrer aos mercados
da. Prata,	 -	 -

- As marcas (I nc vem 'ao 1i-tapeada são As-
toi'gi, Matias Lopes, Meaier, La,..eallega; • La
Espaaola, La Flor e Fénix Contas.

As marcas mais reputadas vendem-se em
deposito de $0a7 $1.10 o kild ; ni de segunda
qualidade de $0.48 a $032.

if) chocolate em pasta,,-pesiaaruto, paga o
direito especifico de .30 raia ao ;kilo.

Considerando • o proibido" brazileiro que o
chocolate Meniei, veada-se a retalho, con-
larine a qualidade, a 50 . cants • , 80, I peso,
al 20 es, ouro a libra, sendo o licapanhol do
mesma modo reputado, a na differnça do
cambio, resolvera corno lar do seu part'culsir
e da Intanassa de um Patim tib industria de
tanto fittqro.

Na • exportiaio para o- Bra,zil a 'Oiti' •renea,
para mais deu-se no xaacpse., alfafa, Paris-dm
de trgo, lã, cevada, gado vaecum, lanigero
e aavallar, sebo e graxa.

, A exportação total do Rio dá. Pratapara o
Brazil, foi em 1801 de ks. 51.209•-969
1892, até 39 de novembro de ks. 62.058.140.

Neste ponto tenho a observar ene a ma-
tança nas xarqueadas do Rio Grande foi
520.181 cabeças, não incluindo o. gado abatia°
em santa . Maria, Cruz Alta e Jaguarão,
guiai° consta do annuario dosas° estado e nas.
matada-os orientties de 613.500, menos 28.600
que em 1890.	 •

E' obvio tine á indústria ria-grandeaké tad).
prosperado.	 ". •

Aseatatisticas platinaspadecein da auspeita.
de exaggeradas, quando triatain da exporta-
ção do xarque, por não distinguir o que vem
de QuarahY, territorio do Brasil," e passa mit ,
tran sita pelo porto de MoriteVidéo,anaS ainda
assim firma-se a convicção de que essa pro-
speridade , fio é ficticia, porque taes estatista•
cas dag kilos 5.009.140 do xarque do RIO
Grande, consumido no Rio de janeiro em
1891.

Este anuo, porianto, foi o de maior expor-
tação para aquefia praça, desde 18434, caca-
pçães- kM 1887, em que atttrigiu- a -13.877..692
Mios, , por causas já conhecidas.

Essa exportaçã- -) do Rio Grehde de N.009.140,
em relação á de 1890, dá uma differença para
mais de 3.501.845, o que deveria influir para
baixar a dó Rio da Prata, quo,seildo em 1890,
para o Rio ao Janeiro, de 49.883.590 kilos,
em 1891 foi de 40 075.900.

O consumo de carne em Montevideo, apesar
de haver ditninuido a população, foi em 1891,
cia 251934.455 kilos. mais 188.660 que em
1899.	 •

As testricçães impostas pala crise podem
explicar essa diferença; a carne tornou-se a
alimentação quasi exclusiva do povo, corno
succetlest com as papas (batatas). A impor-
tação deste tUberaulo, fia época de maior
prosperidade, em 1889, por exemplo, foi me-
tade da que está calculada para 1892: não
será inferior este armo a seis milhões de kis
los, além do producto do paia.

O governo, propoz augmento no imposto
de entradapara, proteger a industria nacio-
nal; acredito, porém, que será de pouca et&
cacia, em primeiro togar, porque 'o pessoal
apto para o traiallm, está eSeassamétite des-
tribuido por outras industrias, ent- :segundo,
porqua a Republica, Argentina introduz no
mercado esse artigo . por um preço extrami-
mente baixo.	 •

A falta de recursos torna ,obrigatario o uso
dos alimentos mais baratos.

Quanto ao gado Mn pé, si em 1890 ti Brazil
importou da Republica Oriental 53.-531 cabe-
ias, das troe espades, em 1891 importou
i 39 . 202.	 •	 ,

Não devo alongar este traballia, por sua
natureza concisa, com o reproducção de ar-
gumentos a respeito da necessidade de intro-
duzir processos mais aperfeiçoados para a
conservação das carnes é daSenvolviinento dá
industria pastoril no Brasil: 	 --

A crise de alimenta,ção por que, tem pas-
sado a Capital Federal e alguns estados do
Sol, vendendo-se o kiki- de carne, nas pro-
prias zonas procluctoraS, a preço quasi ele-
vala ('Cifro naseldadès-da !it tarat a'importa,•-
ção de gado etn pé transportado eni navios
sem dispoaições internas apropriadas; do que
teltI restiltado -larajuizo, pala' mortalidade, na
razão de 8 e 10 e/o, em um trajecto de quatro

Eu tre os proilmtos de ganaderia y se/aderem,
segundo a classificação da estatistica com-
marcial desta republica, o, xarque , ocaupa
um dos primeira.. lagares.

A sua exportação em 1890 foi de kilos
/38.268:119, COR1 o vaiar ornejai de-$3.894.270
è só O Brasil consumiu 22.283:155 com o
valor Official . da $2 -,240185i . Era '189t ame
consumo attinglu a ks. 24.967.551 para lima'
axpartação total de , ks: 53.598;795. 'Neste
finnO já Vigorava a lei quê Issatabeleceri mas
impostos de sabida- e a carne ttportada para
Ç) Braill deuá alfandega a randa de $99.870.'s
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dias, no maximo, tornando mais cara a mer-
cadoria; ;Aedo isto, indica as condições do pro-
blema a resolver, para melhorar a alimenta-
ção do povo e barateal-a, libertando-se o Bra-
zil ao mesmo:tempo de uma dependencia, que
não é compatível com os seus vastos recur-
sos.

No Plauhy, Ceará, Goyaz, Matto Grosso,
Minas Geraes e Rio Grande do Sul, ha zonas
criadoras que podem rivalisar com as melho-
res conhecidas. Já não fatio de outras eir-
cumscripções, onde a criação de gado (là apre-
ciaveis resultados na exportação inter-esta-
doal.

Quando a situação actual dos mercados do
Brazil 'não tivesse revelado as vantagens que
pôde deiêtr essa industrla, subordinada aos
preceitas que devem dirigir as funeçóca de
nutrição e de reproduceão, melhorando-se as
condições physicas do animal, para que poSsa,
valer mais pelo peso do que pelo numero, o
exemplo do Rio da Prata, que nos está for-
neeendo gado em pê, carne saem e congelada,
forragens e cereaes, seria sufliciente para en-
caminhar a attenção dá que procuram em-
pregoo remunerativo para os seus capitaes,'
Min os lances vertiginosos do jogo de bolsa,
mas com a garantia que pôde servir de base
á riqueza bem adquirida.

Não tenho o habito de exaltar com enthu-
siasmo deprimente aos creditos do meu paiz,
os progressos de estranhos, mas força é estu-
dai-os nas suas justas proporções. -

Ainda em 1890 as cavallariças e estabulos
de Palermo, na Republica Argentina, attesta-
ram o pro-gresso da industrio pastoril, pelo
numero de exemplares das melhores raças,
apresentados na exposição de ganaderia y
agricaltura,que promoveu a Associação Rural.

Da especie vaccum que 1875 só puderam ser
apreciados 28 exemplares, em 1890 exhi-
birain-se 326, só da Republica Argentina ;
da cavallar, contra 79 em 1875, apresou.
taram-se 256 em 1890; da lanigera, contra 79,
apresentaram-se 321.

Não ha muito tempo, a Revista Economiev,
acima citada, fazia a resenha dás industrias'
vencedoras no meio da crise que tinha asso-
berbado aquene paiz e, recordando a somjna
de energias de prendidas no proposito
afastar a concurrencia do estrangeiro nos
artigos que o paiz podia produzir, concluiu
a corre el torrenta de las crisis y sacra, el
estrepido de las revoluciones : poro todo se
remedia pronto con tal que eu las Ilanuras
frias del . Sud, como eu los jardines tropicales
dei norte se arranque à la tierra—á fuersa de
trabajo—el secreto de sus. tesoros ».

Neste afan de reconquistar o Mercado dos
consumos internos ; diminuir o tributo im-
posto ao paiz, ^sob a tonna de importação do
pão de cada dia, (ligamos assim, e crear uma
força defensiva na producCão agricola, apro-
veitando os campos que a retida teve por
muito tempo presos ao imperfeito systema de
pastoreo, esses vizinhos recordam que ha
quinze amuos entraram no porto de Buenos
Aires carrega mentos, de trigo, procedentes do
Chile e farinha da America do Norte ; 'que
em 1880 já ensaiavam timidamente a expor-
tação desses productos, como quem manda
amostras de curiosidades; que em 1886 ex-
portaram 40.000 toneladas ; em 1887-1888
cerca de 200.000 ; em 1890-1891 cerca de
300.000 em cada armo, e pretendem attingir
em 1892 a 500.000.

O Rio Grande do Sul, cuja capacidade pro-
ductora não pôde ser posta em duvida, possue
nas suas zonas criadoras boas pastagens e
raças mais ou menos a)eefiaçoadas: é a ugmen-
tal-as adquirindo . novos typos reproductores.

Minas Gera.es, «com seus bellissimos campos,
ora muito suaves, ora mais accidontados, suas
magnificas aguadas, a ausencia quasi abso-
luta de secca.s, coai a amenidade do clima que
possue, abundancia de forragens naturaes,
que chegam a se elevar ao numero de 400
especies, além de outras. muitas vantagens,
podia fazer da industria pastoril uma fonte

enorme de riqueza.» .(Noticia sobre o estudo
da zootechinia no Brazil paio Dr. Getulio das
Neves.)

Lninigraçõo e emigraçuio

A situação deste paiz m etonera do dever
de faltar de assunapto á que se' refere a epi-
graphe, Coin o'desenvolvimente • qtte lhe' dei
em relatorios anteriorea è communicações
especiaes.

As leis sobre este ramo de serviço são as'
mesmas de que dei transumpte no relatorio
de 1890, nein ha, por emquanto, necessidade,
de fazei-as reviver.

Em 1891 entraram 11.916 pessoas, sendo::
Adultos de ambos os sexos 11.121
Menores de 15 armes 	

	
795

11.916

Prevaleceu a nacionalidade italiana .e hes-'
panhola.

Fahiram 19.809 / sendo:

Adultos de ambos os sexos 18.859
Menores de 15 annos 	

	
950

19.809

Destes, italianos 9.073; hespanhoes 2.332:
Não posso aceeltar a classificação de immi-

grantes que dá a estatistica official nas en,
tra.das, porque o numero é justamente igual
ao de passageiros que figuram lie quadro do
movimento do portq de Montevideo; no de-

'curso do anuo.

Esses passageiros vieram:
Da Europa 	  6.746
Do Brazil 	

	
4.714

Da Pacifico 	  . .	 397
'Das ilhas Can (irias 	
	

59

11.916

Sahiram:

Para a Europa 	  13.547
. Para. o Brasil 	  5.834

• Para o Pacifico 	 ..276
Para as ilhas Canarias 	 	 152

19.809

Pela mesma razão considero emigrantes tão
sómente 7.893 e os , demais, passageiros ern
transito.

Si não ha trabalha nesta republica: que
possa attrahlr immigrantes, não ha tarubem
facilidade de transporte para es que ainda•
supportam os effeitos de uma crise tão pro-
longada e tão intensa..

Aquelles que estão radicados no paiz em
virtude de relações de familia ou de uma as,si.:
milação que o tempo de residençia Ode ex-
plicar, suppartam a dura lei, esperando me-
lhores tempos.

Telegraphos c eãtradas de ferro

Por acto do governo; de 17 de março, fel
entregue e. superintendencia e administração
cio Telegrapho Nacional á Directoria Geral dos
Correios, cessando as obrigações de um con-
tracto que o governo havia celebrado em 1888
com empraza particular, que as tinha a seu
Cargo.

Em linhas te,m a extensão kilometrie.a de
939 1a4 ,528m , com 1.120 kilornetros de conda,-
atores e divide-se:

Secçao Oeste 	 	 168k . 768m.
Linhas darenteira, 	 	 281k 8991n.
Ditas do Centro 	 	 314k . 266m .
Ramaes 	 	 174k .595m .

------
930k .528m.

Estão em construcção, para tomai-as mais
utejs, com sensivel baixa nas tarifas, 362
liÁlametros.

A extensão total das Babas telegraphicas,
comprehendendo aquellas . o as de emprezas
particulares, em toda a Republica, inclusive
arso. ds a. s -estra.clas de ferro, é de .2,/17 kilorne-

t Quanto a estralas de ferro, a Republica
possue:

Total 	  3 . 5'51k . 242 ff.

Destas procuram a fronteira as linhas Per-
ro . Ca,rril Central ri l Uruguay—que 'me do
aionte,videu a RiVera; a—Perro Carril Norti
Este dei irá a Mello e Artigas; a
—F: O. Urngijayo 'dei Este—que faz estudos
até à, Lagoa Merirn; a—F. C. Oeste dei
que vae a Santa RoSa;	 O. Norte dei
—que 'vae a S. Eugenio; a—F. C. Interior
de), t5,—ém prajectó, que irá a S. Luiz.

As tarifas dás estradas que toem_ ou não
garantias de juros são muito altas ; não
obstante ha estimulos para que uma boa.
parte da fronteira rio-grandense mantenha,
commercio activo com a praça de Monte-
video.

As relações dos dous paizes, determinadas
por circumstancias que não podem ser annul-
ladas, a proximidade e, como dizia o Sr. Vis-
conde do Uruguity, a commixtão da .popu-
lação tlas fronteiras, explicam essa ,prefe-
renda, mas, si as nossas estradas tivessem já
alcançado o mesmo objectivo, estariam, era
parte, neutralisados os esforços, aliás muito
j ustificaveis, de ficar parte do estado visinho
mia dependencia da.quella praça.

E' hoje o problema de maior valor eco.
nomico a resolver nesta Republica,

A exportação pela freneira com destino ao
Brazil cresce na razão dessas lacilidades;
1889 foi de $451.483; eia 1890 de 1608.719;
em 1891 de $1.719.220 ; ema 1892 pode attin-
gir ao duplo.

A importação com procedeneia do /traz%
bulhem pela fronteira, diminue sensivel-
mente.

Ema 1889 foi de $1.076.573 ; 1890 de
$L122,525 ;1891 de g,;243.018.

E' verdado que em pinos anteriores a es-
tatistica official contemplou os productos do
Saladeiro de Quarally, que apenas passaram
em transito e agora com razão os excluiu,
mas ainda assim a nossa inferioridade na
permuta fica bem accentuada.
. E releva Consignar que, si na importação
e exportação desta Republica tivessemoS de
deduzir o que alimenta o commercio cora

Rio Grande e Matto Grosso, on antes, e que
lhes toca na prodticção e no consumo, grande
reducção soffreriam os algarismos correspon.
dentes.

Quarentenas

Embora denunciada a convenção sani-
tária, pelos motivos constantes . do ultimo
retatorio do ministro das relações exteriores,
sendo um deites a indevida quarentena
imposta á mercadorias que não são sUs-
eeptiveis de reter e transmittir contagies,
conforme o art. I° desse acto internacional,
tenho . a satisfação de annunciar que acabo
de ver coroados os meus esforços cm prol
do commercio, o que aproveita não só
ao Brazil, mas, em geral, aos carregadores
de navios que procedam de portos infe,ccio-
nados ou stispeltos.

-Depois de reiteradas. reclamações, de que
(lá noticia a minha correspondencia com esse
ministerio e com a legação, foi ouvido o con...
selho de hyg,lene publica, porque a propria
Junta de Sanidade do Porto consultou o
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44.539
» 8.413

C 52.952
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Consulado Gral dos Estados Unidos do Brazi em Montevideo,
ao4 15 de ci. nzembro de 1892. - Domingos Jose da 3ilva Azevedo,
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- governo nos seguintes termos << si certos
productos brazileiros; hão considerados sus-peitosos, segundo o art, ls da convenção,
deviam passat Sem quarentena, ainda quando
fossem slig.'"éptivels de transinittir einitagio, »(Li ,Y0:cion de 6 de maio de 1892.)

Àquela eorporaçãO sciettiblea disse, enin
uma franqueza que honra os seus conceitos.
que «alotara e espirito IIa convenção estatua
clara e terininantetWiite, sern deixar togar
a duvida alguma, que os oNectos rã) impe.
fic,ados rt0- seu art. 1" coino suscePtiveis
ret,br e transmitir contagies não qlevem ser
tonsideradns suspeitos e estão, portanto, isen-
tos de quarentena. E, uma vez qi a coovell-
ção está em vigor, seus preceitos obrigam
igualmente -a todas as abas pirtes colará-
ctantes. A Opinião i dos que representam o
conselho nesta inforniaçãe é contraria ao
éstatuido, porquanto os éprases (vasilhas,
Saccas, etc.) de qualqner g-enero podem dar
priáein 'ao desenvolvimento de uma eplletnia,
maS, trattindo-se da; execução de uma lei, p2r
deficiente que ella seja, nãe liUrein iedio símio
submetter no-nos aos -seus dicta.das, quandõ
são precises e terininanteã, conto no caso
actuai.

Não houve opportunidade de qualquer pro-
videncia a t4te respeito; Só agora, quanto ao
porto de Santos, loratn adoptadas Medidas
preventiva.s, mas o livre ,e inunediato &az
embarque dita Mercadorias, embora o navio
.sa1a. em quarentena e os passageiros tenham
de ,purgal•a, no lazareto, mostra que vingou
a boa doutrina.

Esta medida; sena prejudicar a sande pu-
bPca, ará diminuir as despe,zas que suppor-
tam o cominerelo e as companhias de vapores.

Já demonstrei detalha,damente em relatorio
- trimensal a quanto attingiu essa d,speza, no
ultimo periodo quarentenario, comprelien-
dendo apenas a diaria no lazareto dos passa-
geiros de 3 , classe e serviço de fumigação.

Só as eompanhias Messageries Maritimes,
Transports Maritimes, Royal Mail Steatn Pac-
ket Company, Naviga.zione Gaierale Italiana,
Pacific Steain Navigation Company e Lloyd
Brazileiro dispenderam mais de 8.000.

Por em quanto os vapores da Companhia
Frigorifica e Pastoril Israzileira, desde que
não t ,cain Santos, entram neste porto sem a
menor difficuldade, tendo cessado a provi-.

detida imposta, ao primeiro que iniciou a
earraiita.	 . ,

Urna vez a bilper!nsa lei dd necesSrdade
está determinando sacrificloS qdó a peeviden-
eia poderia ter evitado, faço votos para que
a 'companhia. que 'tem fixado em _Buenos
Ayres o centro de Suas opera~, procure
estendel .as; tirando partido das. vantagens
que lhes Ode efferecer a praça de MonteV14
dôo, si acaso os vendedores do gado oriental
tentarem combinações que permitta.m honesta
e proveitosa concurrencia.

O meu interesse justifica-se, desde que se
trata do meu districto consular e de facilitar
a sabida de um producto que _constitue a
riqueza de milhares de brazileiros proprieta-
rios de estancias na Republica Oriental.

Iniciada qualquer, medida de caracter par-
tictilar,ein que s?,, devem intervir os itninedia-
tain('nte interessados,será ficil estabelecer uni
serviço regular de carga e descarga-, mesmo
• épo.'a de quarentenas, segun ha o § 10 do
art. 8' , da convenção, no que lbr applicavel.

Reitero-vos a segurança de minha estima
e consideração. - Domingos Jose .da Stiva
Azevedo.

DT, 2-Manpa das embarcações que sahirain dos tortos deste
consulado gerai na exercido de 1891-1892
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--
Brazileir as. . . . ».. Bahia.

122 Estrangeiras.. ». . 0 	 264.971 9.264
--

122
--
264.971

---,
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--- -----
104 121.700 5.753

--,-- -------
36 Brazileiras.... ».. Paranaguá 	 28.077 1.754

7 Estrangeiras.. o.. » 	 1.019 53
-- ---- ---

43 29-096 1.807
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--
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,---
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---
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21 Brazileiras... ».. Corumbá 	 8.251 849

2 Estrangeiras.. ».. » 	 398 48
-- . ---- ---

2.3 8.649 897
-
__

%ADI' Mal da exportação 602.021.
Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo aos

15 de dezembro de 1892.-Deaainvos Jose da Silva Azevedo, conallln
geral.
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Quinquennios
De 1839-10 a 1813-14..
De 1814-45 a 18-10-40..
De 1849-50 a 185:1-51..
De 1854-55 a 1858-59..
De 1859-00 a 1802-6 t,
Termo médio dos 25 arrais.

Arrobas
26.776
37.507

165.700
135.513
184.391
97.993

Segunda-feira G	 DiA RIU O?' RICI A (.	 Favoreiro [1893] 401)

Ministerio cia Industria, Viação e
Obras Publicas

Gueal. da Industria

Expediente do dia 4 de fevereiro de 1893

Au torisou-se
Ao inspector geral das estradas de fer-

ro, a mandar fazer duas cartas piaste-
graphieas do Rio de Janeiro, destinada urna a
figurar na Exposição Universal de Chicago e
outra a ficar á disposição do governo nesta
capital;

Ao inspector geral de terras e colonisação
a designar o cidadão Joaquim táberalli Salda-
nha. Muinho para exercer interinamente o
legar clTamanuense-desenhista da inspecto-
ria, percebendo os respeedvos vencimentos,
ernquanto o respectivo serVentuario estiver'
desempenhando o legar de oflicial technico
pelo hnpedimento do engenheiro Abdon Mi-
lanez.

-Declarou-se ao secretario da agricultura
conunercio o obras publicas de Minas Geraes,
em resposta ao seu orneio do 14 do mez pro-
ximo findo, que não tem fundamento a , hy-
pothese de caducidade do contracto feito com
a Companhia de Obras Publicas do estado de
Minas G.iraes para fundação de nucleos colo-
niaes, visto como esta, elle em pleno vigor.
conforme verá tIa cópia do respectivo termo
de transferencia, que lhe é remettida.

- Remetteram-s 3 ao governador do estado
da Balida, afim de mandar expedir o compe-
tente titulo do propriedade, os trabalhos do
medições de terras devolutas procedidas na
comarca do Rio das Contas, pelo Banco Ini-
ciador de Melhoramentos como cessionario do
contractante Dr. José Amorico dos Santos e
outros.

Direntoria Geral de Via2ão

Expo liento do dia 4 de fevereiro de 1893

Declarou-se ao presidente do estada de Mi-
nas Geraes ter a directoria da Estrada de
Ferro Central do Drazil provitlenviado no
sentido de serem entregues independente de
armazenagem os volumes contendo chaminés
o Iserosene para a illuminação publica da
cidade de Ouro Preto.

- Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, erra resposta
ao seu officio de 27 (te julho proximo passado
ir . 1180, ter sido indeferido o requerimento
em que o engenheiro Jos eph Gomes Netto so-
licitou preferir, por empreitada, a locação
entn,, Dello Jardim e Pesqueira e a, ex-
ploração entre Pesqueira e a Alagtia de
bengo, resolvendo outrosim este ministério,
á vista (lu que propoz a indicada directoria,
que taes serviços sejam realisados opportuna
e administrativamente logo que para elles
exista verba no respectivo orçamento.

REDACÇÃO

Vagi nas nni igas
(Dr. SebasticTo Ferreira Soares-1865)

III

ComrAnneXo E ANALYSE SOBRE O COMMER CIO
1)0 BRAM

(ittn n rul	 d,-n n. 34)

Um dos mais importantes productos do
Brazil é o fumo, e delle vou agora tratar
mas, antes de produzir o peso eu ~pica
das exp.-treme	effeettet	 eis exerdeice;
tle 1839 - to a 1863 - 1801, direi (luas
palavras a respeito- deste inwortante pio-
dueto nacional, do qual ainda agora não tira I
o commercio O interesse que devia tirar.

A Havana faz um. ,grande e lucros() com-
mercio no artigo fumo e charutos, co 13razil,
que muito turno produz, ainda não pôde com-
petir com aqu ella ilha, nesta especie

E porque o fumo do Brazil não pôde con-
correr com o fumo da Havana e de Marilande?
E' porque nu paiz ainda não se soube tratar
as folhas dosei planta, corno convém, visto
que a qualidade de fumo brazileit o não é em
Cousa alguma inferior aos melhores fumos do
mundo, quaado é bern tratado.

Era Daependy de Minas Geraes se fabrica
fumo em coed.a, o qual não tem outro que o
iguale cumpre, pois, preparar bem o nosso
fumo ; elle só de persi e um grande e 1.4o.le-
rose elemento de riqueza do paiz.

A quantir l ade do fumo era folha e em corda
exportado nos exercieios de 1839-40 a 1863-
64, para paizes estrangeiros, é o que consta
do tnappa que segue dividido ela periodos
quinquenniaese

Exercidos	 Arrelias

183 .9-40 	 	 295.996
1840-41 	 	 218.886
1841-42 	 	 542.210
1842-43 	 	 314.604
1813-44 	 	 292.841

Média 	 	 292.922

1844-45 	 	 390.491
1045-46 	 	 290.339
1846-47 	 	 330.709
1847-48 	 	 323.884
1818-49. 	 	 296.299

Média 	 	 326.342

1849-50 	 	 346.522
1850-51 	 	 490.508
1851-52 	 	 566.113
1852-53 	 	 412.825
1853-54 	 	 680.151

Média 	 	 499.223

1854--55 	 	 681.230
1855-56 	 	 526.566
1856--57 	 	 602.208
1857-58 	 	 302.278
1858-59 	 	 554.465

Média 	 	 413.321

1859-00 	 	 683.614
1860_el 	 	 313.750
1861--62 	 	 770.922
1802-63 	  1.127.912
1863-61 	 	 897.313

Média 	 	 759.9(.12

Os termos médios da exportação do fumo
nos binco quinquennios, em que dividi ri

 decorrido de 1837-1810 a 1863-1861,
apresentam uni satisfatorio pr.-tgresso nesta
esircie do cultura como se demonstra nu-
mericamente.

QU1NQUENNJOS
	

ARROBAS

	De 1839-1810 a 1813-1841 	  292.922

	

De 1844-1815 a 1818-1819 	  326.342

	

De 1849-1850 a 1033-1831 	  499.223

	

De 1854-1855 a 1858-1859 	  413.321

	

De 1859-1860 a 1863-1864 	  759.902

Termo médio nos 25 annoS... 458.342

Da comparação dos temes médios guia-
quennaes resulta conhecer-se uni augmento
na exportação tio f imM °, O qual se calellia tia
razã o de 159 . 93 por c11:0 rr o espaço t OCOrt
dc.) do-189 a . ,1-801,-ore é igual a-um im-o--
gr,, sso médio animal de 6.66 per cento.

A gomma elastiea é um dos mais impor-
tantes produetos da provineia do Reá, o a

sua exportação nos exercieios de 1 N :M-181 •
a 1863-1804 é a que vou deita aistrar, pela
sua quantidade e p r quinquennios.

Dem enstraçao da flo,p1,aa elastiea erportada

	

no	 .s de 183)--1'n 10 O 1863-
1861

Exercicios	 Arrobas
1839-1810 	 	 28.426
1840-1841 	 	 25 313
1841--1842 	 	 33.900
1812-1843 	 	 I 9 . 803
1843--184. 4 	 	 24. 320

--------

	

Média 	 	 26.776
--------

1844--1845 	 	 24.988
1845-1846 	 	 20.833
4846-1847 	 	 35.469
1747--1848 	 	 18.701
1848--1849 	 	 51 547

--------

	

Média 	
	

37.507

1849-1850 	  - 59 878
1850-1851 	 	 94 978
1851--1852 	 	 107.007
1852--1853 	 	 109.619

•1853--1854 	 	 157 420
-----

	

Média 	 	 105.780
--------

1854-1855. 	 	 193.283
1855--1856 	 	 144 677
1856-1857 	 	 111 998
1857-1858 	 	 109 344
1858--1859 	 	 116.351

	

Média 	 	 135.513
--------

1859-1860  •	 170.522
1860--1861 	 	 164.235
186 / -1862  • 	 150.865
1862-1863 	  204.045
1863--1864 	  232 288

	

Média 	  - 184.391
--------

Os termos médios dos cinco quinquennios
comprehendidos no tempo decorrido de 1839
-1840 a 1863-1361 apresentam grande au-
gmento no commereio de exportação da
gomma ela.stica, o qual representa um ao-
crescimo na razão proporcional de 590, 31 °,1,,
nos 25 a,nnos de exportação comparada, que
se pôde couve -terem ren progresso ratdio an-
imal e constante na razão ile 24. 59 o f.,, como
se verifica da numerica demenstração dos
termos médios quinquennaes que vou repro-
du 'ir em f(-..trina comparativa.
• Este importante pio Indo natural da, pro-
vinda, do Pará tem actualmente muita . ap-
plicação em diversas industrias. e portanto
muito conviria tratar-se da cultura da, ar-
vore que produz a, grBIBB:1 ela st tia. filie até o
presente vegeta sem cultura naquella pro-
vincia .
- Os termos mélios dos cinca quinquennios
da exportação da goenna ela stietr, compre-
'rendidos nos exereit ;ios de 183o-40 a 1863-
64, são os que constam do recurso que segue,
e por elites se recenheee a marcha progres-
siya em que seorre O comm ereio da ennuna
elastica. que não enctintra competidores no
mercado europeo, porquanto nenhuma parte
li) mundo produz a gomma (4:Estica como a
do Pará.

A exportação do riette do Par-anã o lu Rio
Grande. do Sul nos exerejeios.de.P. 39-10 a
1803-04, é a que consta 1 r Mirem, que 'vou
apresentar, dividido em periodos quinam-
naes.
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Comparai do-se o termo modio do primeiro
cOra o. ultimo quinquennio da expoyaição
herva-inatte, se obtein resultad s bem satis-
factorios do progresso commercial neste im-
portantissi mo producto do Paraná e Rio Gran-
de do Sul. esmo demonstra o resumo que
vou apresen tar :

Quinquennio

	

1) , 1839-1840 a 1843-1844 	

	

De la44-1845 a 18411-1849 	

	

De 1849-1850 a la53-1854 	

	

De 1854-18:S5.a 18:58-1Kt9 	
-De 1859-1860 a 1863-1864.--

Termo méd . ° dos 25 atuns_

Da comparação dos termos 'médios (lo pri-
meiro e ultimo - quinquennio, aSulta conhe-
cer-se um augmento na exportação do Mate;
o qtml se pétdt conv( rter em uma proporção
de 204,43 por cent.)-, nos 25 mimos Coiriprehen•
&los - nesta demonstraçào.• o que importa em
Um progresso -atintial constante, n.i razão
média de 8,51 por cento.

O Mate dia' Beazil é na sua maxima parte
éxinaumido pelas republicas -sul-americanas. e
hoje em - dia o que se' fabrica no Rio Grande
do Sul em cousa alguma é inferior ao melhor
mate preparado no Paraguay ; seria. pois,
muito conveniente que na provincia do Pa-
raná fossem introduzidos os melhoramentos
que neStes ultimas annos teein tido a torre-
facção e sque do mate no Rio Grande do Sul,
dos quaes resulta approveitar-se quan-
tidade de mate, e dar-lhe uma cor e sabm-
muitO mekor que o do mate fabricado pelo
systema 'antigo, (listo longamente tratei ii:ts
minhas notas esta tisticas, impressas, em 1800.
na typographia do Jorna: cl9 Contmeroi.

'Voa, finalmente,. aprese,aar a qoantidade
de cacao . exportado nos exercidos de 1839—
1840 a . 1803 ‘18144, assim demonstrando. que
o: nove principaes artigos da nossa expor-
tação não tem diminiiido e antes, pelo con-
trario, augmenta ts) de quantidade ode valor ;

porton'o, póde-se concluir tine, a desp"i'o
tudo quanto se tem dito e eseripto sobra cies
cedendo, do p Liz, elle maralia nas vias de
uni progresso não interrompido, conto o
prova a logica irrespondivel los nutn.nts.

O cacáo exportado nos exercidos lo IS >9—
1840 a 1863 -1804 é o que vou demonstrar
em pariodos quinquiennaes no inap • •a que
segue, afim de mediar poder apreciar o
commercio deste genero.
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Os termo: medis do castão exportado nos
quinquenios da deinonstra.çr o preced, m te apre-
sentam algumas intermitteocias nas qoanti-
dades ; mas, _comparado o primeiro termo
atedio com o quinto. reconhece-se um Usou-
geiro progresso, 'como se vê da seguinte com-
para;ão administrativa

Quinqiiennios	 Arrobas
De 1839-40 a 1843-44 	

	
172.811

De 1844 ,-45 a 184a-49 	  190 203
De 1849-50 a 18N3-54. 	 27 905
De 8:-4-55 a 1858 -59.. 	  208.995
De 1859-00 a 1863-64 	  231.017

Termo médio dos 25 annos... ... .. 215.186
Da comparação do termo médio do (tacão

exportado no printiro quinquennio com o
ermo médio do ultimo se veri tica. O aug-
mento da exportação se realisou na razão de
39.46 "/„, o Tia/ se [Ade converter em U111
progresso medio amima na razão de 1,64 "/„.

(CoMiniu,

NOTICIARIO
Amo#oe.inção Thromaiotora da

111nw.airaae.çiio, — Sessão da directoria e
conselho, sob a presidencia • do conselheiro
Manoel Francisco Correia, em 5 d fevereiro
.10 1893 ., estando presentes os sonos ,iesema.ta.
gado! , Rilaaro de Almeida, consell elmo Adol-
pho Lisboa,, Barão de Quartil]. Visconde de
S. Venancio. commendadores Alves Affanso,
Carlos Araujo. yreitas Guimarães e ltibeiro
Gomes Drs. Pires Ferreira, Paula Freitas,

Nascimento Silva, e Cunha garbosa, Pereira
PO ,. 4al. e Dr. Manoel José de Menezes Prado e
conselheiro Francisco José Ferreira, 1 e 20
secretario'.

Lida e approvada a acta de 1 do mez findo,
o Sr. 1^ secretario dá conta do Seguinte expe-
dient-!	 .

'F's-ola de S Christovão da Associação Pro-
nt dom da- Instruccão, 30 de dezembro de 1892.

111m. e Exin. Sr. Envio a V. Ex., para
indicar o destino que deverão ter, ,sêjs ca.

Mislst e duas calços. Foram essas costuras .A3
tralairio das alar-nuas d.tsta scola, no cor-
rente anno, tendo eu . distribuido com as
mesmas meninas dez peças.

Deus guarde a • V..Ex . — Illm. carp . Sr.
conselheiro Manoel Fitareico Correia, dignis-
sano presidente da Associação Promotora da
Itis tro cCãO . — A pro;essora, 31,tria .-inieVa de

,Vb urpt‘Tque Pi,dz.— Foram offerecitlas, como
em cases identicos, ao a,sylo das orpliãá da
benernerita Sociedade Promotora da In-
strucção..

Es"ola de Santa lzabel — Rio' de Janeiro,'
30 de dezembro de IRO,

111in. e Exm. Sr.—Cumpro o dever'de com-.
monjrar a. V, Ex. que. no dorniné,o, 18 (to
carrente, x# 1 hoea de. tarde,effoctitou-se nesta
escola , a solemnidide da distribuição .de prea
Mios aos respectivos alumnos, de ambos os
enrsos, diurnn e nocturno.

O neto foi presidido por V. Ex., ten do, de
cada lado, os Srs. 1 P2' seeretaries da, 'Iene-
merita a ssociai-5o ore mantém na referidos
cursos. Dr. Manoel .To s-éda Mennes Prado e
conselheiro Francisco José Ferreira. ,

Coomareceratn: o stprrintenden:P interino,
director e professores da e ,cola, coneç.fo Vene-
rando da Gram. D. Maria Ma gdalena, da Silva,
Alberto Teixeira dos santos Mello e Fran-
cisco Xavier Ferreira de Andrade, e havendo
grande concurso de senhoras e cavalheiros
tendo torado a banda de musica do . batalhão
naval. graciosamente concedida pelo Sr. aju•
dante Teneral da armasia..

A sr1ernni lmide er11~ -111 discorrendo S. Ex.
a bem li instruo-cão popul.tr. sobre. a. Utili-
dade da escola profi ssional para o sexo femi-
nino, assumpto que tleaenvolvett, affirmando
num. Para ennsownir tão auspicioso fim, a,
Associarão Promotora ria Instrwerin fara,
tu do nuantn permitti cem sus rePursomvni..
cindo sempre na vasta senda tracada pelos
estatuto' rine a re9larn :e tr. rminoti agrade-
cendo s'nessois presentes. á mitsica; no ora-
dor. no dirertor. superintendente interino e
og(trneffz,sredoe soneassfir,,rreneQpndene q.s,entynts qtruiebmalalvfiej.

ram reilr •31' n	 (1-1 festa, esperinl,rnAnfe
ao wscio bp.mtritOr Dr Vranrisen Leite Ribeiro
Gaimarães. O‘lP n dona Ivo la quantia ryne
se fliQnondrIl com a solem n da (Ie./. entre vivas.
levantados pelo sooerintendente interino. b.
Escola Sinta Isabel, a o Sr. consel i .eiro pre-
s idente, e á Associação Promotora da Instrtic-
ção.

Foram enneedidas mens •Pies honrosas a todos
os alomoosquo mais A, appliraram e melhor
se ~(1/riram (Inranto o anno lectivo, confor-
me a rolatAn já enviada,, e os seemintes pre-
mine ármAllpr (pie se di s t.inuiirnm; sendo
fina1monte offerecido a todos os presentes um
lau toto R,•yr

Curso diurno— D. Maria do' Carmo Ro-
(Mames. 25. premio ront)-Aettd .,d,w 4ftr-
fins to 4 rn,,ra( , offeree r do por um soei° bem.
feitor mie ~Mon o 'tome : a 1). Adelaide
Herminia 11cc1ripmes, Inkpremio Dr. 17 'tt.tr,-,e

offerecidn pelo ROci0 bemfeitor. 30
arán. coo-unem-N(1°r João Alves afflmso ; a o.
Maria S-verina da ConceicTio .VPffin. liba, pre-
mio Rar',o Marni,n. offerecido Mio Rocio
bemfeitor. 2^ arão. Dr. aferimos Prado, e a
D. Altatnira MarqUes da, Silva, 10t,, premio
ne1rel n r:,” "e Ifer,dtn, offerecido pelo mesmo
t-tr n n hem rei	 ,

enrso nocturno— A Manoel Tertuliano do9
Santos. ?Ot. promin Dr. (bata, a	 offe-
recido pela Exma. Sra. Ia Gnimarães
Correia, e a Antonio Tertailiann dos Santos,
10$, premio cornmendador João Alves Affonsoe

I

C
r.)

i•gt

tr	 3ok.c.•	 tr...
-.ti,	 en
In In

Cit: X X

Arrobas

1g9.283
251.474
4114.220
416 94:-.)
514 764

357.9:33

	 	 Cr)
	 	 co	 	 CO

o

11-7.
1

O

1

1 
4 -cd

o
o r/2o

	 	 ti
	 	 o

o o

CO 'X' , C".'à s'r
r.q

-• é 141% I-•	 ci -c/ ct

FD.



i49undia-feira	 PT AIITO OPPICIAL	 Fevereiro 118931 011

offerecido pelo Sr. presidente, não se em at-
teneão aos relevante: serviços do digno tire
som:tiro da macre/ação, conto em teet,e•etede
do merecido tiereei riaquelle dia dd ged f.112

versario
Prieni0A ea l aseciaes—Foram concedidos os de-

nominados D. Mari. Anwrica dos R»i OCoo;
stlh e iro Co pa :cid, taerecid s pelo superinten-
Rente, Sono bemfeitor, 2. grão, commendador
Carlos Americo dos Reis; aquelle á alumna,
D. Maria do (erten° Rodrigues, e este ao alu-
mno Manoel Tertuliatio dos San : os, como ze-
losos auNiliares rio erigiria

Meilalhas—Foi conferida a me ,lallia de louvor
á professora Maria Ma:Melena da Silva e ao
lu-ores:ar Francisco Xavier Ferreira de An-
drade, e a dos bemf tures, 10 grão, ao stip T-
intendente interino conego Venerando da
Gr; iça.

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm, Sr
conselheiro Manoid Francisco Coreia, di-
gniss.mo presidente da Associação Promotora
da Instrucção. — O conego Venerando daGraea ,superintendente do ensino.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hoatein a matança:
Azevedo Junior &Filho, abatendo 52 rezes
Carlos Pimenta &Ceinp, idem... 117 »
Joseph Alkaitn, ideia 	 	 	 53 »
Are:is & Corne 	  •	 18	 »
Souza & Ramalho, idem .. 	 	 14 »

--
Total da matança 	  254 rezes

Peso total verificado, 50,478 kilOS.

1 O preço (Ia carne em S. Diogo será Al'iaitn,
- Pim arta, Az tvedo, $730 ; Ramalha e Aréas,
) ee.(09.

O preço nos a-ougues, de accordo cem o
termo de obrigaçád tomado p ;los retalhistas
com a administração muniicipal, senti. ,te
e 5900 o kilo, para as 32 rezes de Areas e Ua-
i-malho, sóniet1te4

Correio — Esta repartição eXpedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Troman,lci lty, para	 Maceió e
Peiliamhtice, recebendo impressos ate ás 11

ras da manhã, cartas para o interior até
ás l i'O. ditas com porte dupb iats. ás :2,
objectos para registrar até as 11 b1eni.

Pelo .4r . nind , ,, para Santos, recebendo im-
pres-os até ás 7 horas da inanhe, cartas para
O interior até a g 7 e, ditas com porte duplo
até ás 8, idem .

Peto fic,'Ion I, para Antuerpia e Liverpool.
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior ate ás 10

Pelo Regina Mornherito, para S. Vicente e
Genova, reeeben , lo impressos ate ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior ate és 4
idem.

Itibliotheca (10 Exercito — A
frequencia desta bildiotheca, durante 20 (tias
e 20 noutes do inez de janeiro lindo, f ri (I 204
leitores, sendo 83 militares e 121 paizatios,que
consultaram 111 obras, a saber

Em titeologia. 3; philosopeia. mathe na-
ficas. 8; sc : encias physicas e ti :varies. r); arte
militar, 11; liuguistiea. 17; treciiiciná. 2; histo-
ria e geogrepeia, 10; inecanica. 1;iii(lii,tria. 1;
architectura. 2 ; veterinaria, 10; dic.i.onarios
encyclop diens. 6; legaçao e administração,
2; viagens, 3; e litteritu. a, 21; nas liuguas
porra-frieza, 30; ingleza, 2 ; liespanhola, 2, e
italiana, 2.

Foram igualmente consultados 93 jornaes e
revistas nacionaes e estrangeiras.

flospitaes militar-s— O movi-
mento demo dos dias 3 eara 5 do corrente foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 101
Entraram 	 	 18
Sa,hirain 	 	 1 r
Existem 	 	 107

Hospital do Andarahy:
Existiam 	
Entraram
Saiiirain 	 	 11
Existem 	 	 114

EDITAES E AVISOS
Sreretaria da Fazenda

DIAS DE AU' DIENCIA

O Sr. ministro de Estudo dos negocias da
fazenda dirá atuliencia no Thesou ri Nacional,
ás segundas-feiras e sa,bbados, do meio-dia á
uma letra da tarde.

Secretaria de Es fatio dos Negocies da Fa-
zenda. 20 de (I !zembro de 1892.-0 °Metal-
maior, Virissimo Julio de Moraes,

hospital de Marinha .

De orlem de S. Ex. o Sr. ministro da ma-
rinha. acha-se aberta neste hospital a ins . ri-
pção pura concurso de duas vagas de, ala-
inoos pensioni:tae, os gom e: não poilerãe ser
admittidoe sem que tenham feito acto &is me-
terias q te constituem o 4 animo da eerie tu d ca
la Eecida de Medicina, e que versará sobro as
meterias que houverem estudado; terá prova
oral, escripta e prateca, e será feito confoeme
as instrucções em vigore

Hospital de Marinha 1a Capital Federal,
de fevereiro de 1893.—C.J. Caetano da Gosto,
1" medico, director.

usirola Militar da Capital

De Ordem do Sr. coronel commandanto
desta escola, fttço publico que os exames do
admissão no cur so preparatorio terão logar
nos dias 3, 7,9, 13, 14 e /5 de fevereiro pro-
xlino, ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer a esses exames os can-
didatos á matricula que já obtiveram a neees
seria licença do Ministerio da Guerra, mu-
nidos de requerimentos ao IlleSMO Si- coronel
commandante, para que possam prestal-os,
sendo sómente dispensados dos diios exames
os candidatos que apresentarem ne s ta secre-
taria certidões de approvação CIO portuguez e
aritlunetica.

OS candidatos terão de apresentar attestado
de vaccina, certidão de idade e os militares.
além desses documentos, attestado de data de
praça.

Secretaria da Escola Militar da Capital. 25
de janeiro de 1893,— Je:zo de A vila Franca,
capitão secretario.	 (.

E. de Ferro Crularal do Ilrazil
RECEIIIMENTó D MERCADORIAS

D?, ordeel ia tirctoria. se daelara. pira co-
nhecimento do publico, q de nos dias 0, 7, 8 e
9 do eerrent.e serão rece bidas a despache na.
estação Maritima, :is merca breias ins Tiritas
para o netz de maio com destino ao treche de
CaCII0eira, a Norte, e b en assim a: inseri latas
a„e ao dia 111,1 carreie» com destill0 á linha.
central da LeopAdina e ramaes de Murialie e
Pir cvtinga.

Do amanhã em demite reccber-s eha frau-
ca!nolite•pa ra feitas as estaçees deeta estrada,
formecida, nas segundas e quintas-feiras.

Escriptorio do trafego, 3 de fevereiro do
1893. — An trade Pinto, chefe interino do
trafego.

1refeitura do 1)istrie10
Federal

DIRECTRIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de °brito,
p es a rede rtieeo -e eiz publico que no dia
20 do mez de li' verei pr)ximo futuro. ás 11
horas da co cilhe, se recebem propest is, que
serilo entre gues e abertas em presença tios
proponentes. no gabinete de tua d ; 'e 1. ria,
para a construo:tio de chá lete-latrinas e mi-
(iiorios, de aclamei() com oe orçamentos e de-
senhos existentes nesta, repartição, on te Os
proponentes poderão tomar os c.,clarecimentos
precisos.

Os proponentes para garantir sua proposta
e assignatnra do contraem deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de

:000$000 .
As propostas devem conter os preços em

globo, escripto por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da mora la dos propo-
nentes.

03 proponentes deverão observar e eutn-
prir as disposiçees da resolução de 19 do te-
vere:ro de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict() Federal, 19 de janeiro de 1893. — O 1,

Eaclydes. fia;

DIRECTORIA DO TOWIAMENTO

Do ordem do cidadão prefeito, faço publico,
para conhecimentii dOS illteressildos, que Ma-
noel-Joaquim de Oliveira reluereu titulo de
albramento do terreno de accrescidos sitiado
1105 fundos do terreno fronteiro ao n. 92 da
rua (to Santo Chrie o; per segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contrarios
a essa pretenção a comparecer nesta re-
partição, no prazo de 30 (lias, com documen-
tos que provem seus direiios„ tinido o qual a
nenhuma rec.amação se acenderá, resol-
vendo esta prefeitura como for , de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
de 1893.— O director, Luis Antonio Aavarro
de Andrade.	 (o.

med.o..1n••n•

Faculdade Livre de Sciencias Jurblicas e
Sociaes do Rio de Janeiro,5 de janeiro te 1893.

Illm. e Extn. Sr. — A cmg,reg,ação d ata
faculdade, sendo inteirada tio om acolhi-
mento que V. Et se dignou dar ao pedido
vertei que a V. Ex. fiz de permite!' que a
solemnidade da conferencia d •s grãos se rea-
lisassem no salão de honra da escola, Senador
Correia, resolveu em sessão de hoj e dirigir-
se a V. Ex. para ag radecer-lhe mais este ob-
sequio, confessanibese cada vez mais grata
a V. Ex. o á benemerita associação, ilo que é
digno presidente, por tantas provas de bene-
volencia o gereileza.

Mattifestare:o a V. Ex. os sentimentos da
congrega.çe o, roteiro a V.tX.OS agradeci in ! ;ri tos
que pessoalmen,a3 manifeetei-lhe.

Min. e Exm. Sr. conselheiro Manoel Fran-
cisco Correia, mitit.o digno presi , tente da As-
sociação Promotora da Insteucção. — O di-
rector, De. Monociclo Nasciotento MOchido
Por, dia.

Officio de 9 de ,janeiro, do director da es-
cola Rirão do Ra) Dece, Dr. Eduardo Correia,
communicando q ue,na tórina, do regulamento,
reco,neçaram nesse lia os trabalhos da mesma
escola, tendo-se já apresentado muitos
alutnnos á matricula.

O presidente informou :
1, que , para não ver-se a essocinção em-

baraçada nas despezas de manifesta utilidade
que fiz a bem da instrucção popular, é roa-
veniente que os so ! los se empenhem na ac-
quisição de novos associados ; o que, por sua
parte, tem frito tanto quanto nade

que o soei) remido Dr. Jeaquitn Galdi-
no Pirnentel offereceu á bibliotheca um ex-
etreear da Viale+n co, v4ta do mundo, im-
portante obra do intelligente engenheiro civil
Carlos Henrique Lobo Morsiug, tão prema-
turamente tallecida—Mandou-se agradec

30 , que o nimbe° da directoria o Sr. Dr.
Alfredo do Naseimedto Silva ficou enearre
gado da inspeção escolar ;

4-, que foi inscripto como soemo . remido o
Sr. Joaquim Ferreira Pacheco B..andão.

Foram ;!"eaentes á (iirectoria, e reinettidos
á bih i;otheci., os ultimes numeros enviados
pelas resp ectivas redacções da /*tule nu sud,
Eeléo Monitor Fdha Nova
(de Barbacena) e hiario do Cootmercio (de
Curytiha) e L'Lulependance B
pelo sucio bemfeitor, 2" grão, Dr. Vieira Ma,-
:feiro, e .fcrnal rei°, .1nroal do
ii e A Footilia pelo presidente M. F.

Correia.
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Conforme.- J. 211.. R. Almeida Sampaio,
guarda -livros. Rio de Janeiro, 21 de Janeiro
de 1893 - O advogado, Josd Lids d RolloPs
130,-eira. Em virtude do deapaelto acima se
passou o presente edital pelo teor ,do.-qual são
citados os accionistas acima mencionadospara
seiencia de que no prazo de um ;nu acoutar
da data da primeira publicação deste são obri-
gados a satisfazer a Companhia Materiaes o
Melhoramentos da Cidade do Rio de.Janeiro
as cetrarias em atraso de chamadas, visto não
O terem feito per occa,sião das mesmas cila*.
inalas, sob pena de açrni suas.acções ven;
didas ema publico leilão pelo preço da cotação
na occasiisO deste por conta: e risco dos çitados
para pagamento dos seus d,ebilos á mesma
companhia, podendo. a dita, .companhia de-
clarar perdidas e aproprialase das tradas
feita: e exercer : contra oa citados os;ilireitos
derivados de suas 'respensabilidades,,noà ter-
files da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tudo nos termos da petição
aeltna tranacripta e da, lei. E, para constar
e 'chegar a. noticia de todas e dos mesmos se
passou este e mais tres de igual teor que
serão publicados dez vezes durante tua mez
no NtM . Officia7, Jornal do Comercio
folhas de Circulação nesta capital (sede da
c,orapanhia, e affixados na ferina da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que lavrará; a com-
petente certidão que trará a juizo para con-
star. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 31 de janeiro de 1893. E eu, Henrique
José Lazary, escrivão, o aubscrevi.--eCacteno
Pinto de Miranda Montenegro. (.
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ED1TAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL

De citação oo: accionistas da Companhia Ma-
teriaes e'Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro abaixo descriptos, para dentro de
uni me; que eOrrerd ilq primeira publicação
deSte satista,TereM as rest,iee • ivas entrados

• 'das qUotai correspondente.; às suas 'accões e
que se acham em atraso sobas penas da lei.

Dr. Caetano Pintei de Miranda Monte-
negro, juiz da ~ara conamércial do Tribu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber que por parte , da supplica,nte
Companhia MateriaeS e Melsoratnentos da
Cidade do Rio de Janeiro e em virtude de dis-
tribuição do presidente desta camara e tri-
bunal foi-me dirigida a petição do teor se-
guinte: Rim. e Exm. Sr. Dr. presidente da
capara commercial. DIZ a Corripanhia Mate-

- riaeà e Melhoramentos' da Cidade do Rio de
Janeiro, com sede nesta capital que, tendo
os accionistas constantes da relação junta
(documento n. 1) deixado de Satisfazer dia

•versas entradas de capital de suas acções
nos prazos determinados, p„pezar de varias
vezes prorogadas, e que tendo resolvido

assembléa geral extraordinaria,. age em
' tarééira- convocaçoserea1isbu a 27 de

agosto do anno passado, que para as acções
em atraso se prorogasse o prazo por 30 dias
e que vencidos os qnaes a directoria proce-
desse de accOrd0 com o art. 60 dos estatutos

(doe, n. 2) reqUer a V. Ex. em cumpránenta
do art. G' dos seus estatutos (doe. n. 3) e nos
termas do art. -1' do decreto n. 850 de 13 de
outubso de 1850 e acta. 33 e 31 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891 se digne (Bstri-
letir esta pua, que, o juiz a quem competir,
mande que ros termos dos citados decretos,
sP,jaln notilicailos os ditos acaionistas para
dentro do prazo de um Mei a contar da inti-
Mação edital virem realisar as entradas em
atraso sob pena de lançamento e serem as
acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos acc'oaistas e na íit'ta de compra-
dores ser ispplicado o derinimde no citado
art. 34 do decreto n. 434 de 1891, Nestes ter-
mos pede a V. Ex. deferimento.-E. R. M.
-Rio de Janeiro, 21 de, janeiro de 1893.-0
advogado José Luiz de Bulhões Pedreira.
EMcuja petição forainproferidosos despachos
seguintes : e Ao Sr. Dr. Montenegro. -Rio,
23 de janeiro de 1893 . -Pitanga- Despacho-
D. A. Notifique se, na forma da lei.-Rio,'
23 de janeiro de 1801-Montenegro .
buiçãss - D. a Lazary. em 23 do janeiro
de /893. - Conceição. - Relação dos accio-
nistas da Companhia de Materiaes e - Melho-
ramentoS da cidade do Rio de Janeiro, que
estão em atraso nas entradas de suas acções,
conforme segue : Antonio Fernandes Mala.
50 acçõeS, 14.377- 1:437$700 ; Antonio Ma-
deira do Barros Junior, 50 acções, 14.377-
1:437$700 ; Antonio Verissimo dos Santos, 50
acções;- 1:437$700 ; Antonio Veriss'mo dos
Santos & Comp., 50 acções, 14.377-
l:37700 • Antonio Ribeiro de Oliveira, 100
acções, 14.377-2:875$400 ; Almeida Ramos
& Comp., 100 acsSies,14.377-2:875$400 ; Ar-
lindo R. de Oliveira, 200 acções-5:750$800
Albino da Costa Lima Braga, 1.450 acções,
14.377-41:693$300 ; Alfredo Prisco BarboZá,
50 acções, 14.377-1:437$700 ; Barão de Ma-
ciel, 100 acções, 14.377-2:875$400; Bernardi-
tugal, 100 acções 14.377, 2:875$400; Custo-
dio Olivio de F. Ferraz, 200 acções, 14.377,
5:750$800 •, Domingos Moutinho, 100 acções
14.377, 2:'75$400; Emilio do Barros, 500
acções 14.377, 14:377; E. P. Lacaze ;
acções, 14.377 -126:517$600 ; Ellis Antonio
de Moraes, 1.000 acções, 14.377-28:754$
Francisco Furtado de Campes, 50 acções
14.377-1:437$700; F. Martins, 20 acções,
14.377-575$090 ; Gustavo Alberto Meinick,
806 acçõ as, 14 .377-23:003$2,00 ; Guilherme
R.obert. 25 acções. 14.377-718.850; Gregorio
,Tose de Abreu Filho, 1.215 anões, 14.377-
31:934'4110 ; Henrique R. G. Braga, lOOac-
ções, 14.377-2:875$100; José Ribeiro de Faa
ria, 50 acções, 14.377-1:437$700 ; José R&
maguera, 100 acções, 14.377 -;2:875$400;'
José Antonio Ribe i ro, 50) acções; José Ando
IV° Ribeiro, 500 acções, 14.377-14:377$
José Joaquim de S. Guimarães, 50 aç;ões;
14.377-1:437$700 ; José Antonio de Oliveira;
300 acções, 14 377-8:02N2,00 Jime NE da
Cunha Vasco, 225 aceões, 14.377-6:460650;
JI)ii o P. do Conto Ferraz Junior (Dr. ), 1.700
acções, 14.377 48:881 80(1) ; João José de,
Abreu,  30 acções 11 . 377802620 ; Luiz
José da Costa Guimarães, 5 acções, 14.377,,
-143$770 ; Luiz A: L. de Oliveira Bello, 150
acções, 14.377 - 4:313$100 ; MarcoS

, 25 acções, 14.277 - 7:188$500
Mons. Nuno de Faria Paiva, 100 acções.
l 4 . 377-2: 875$400 ; Pa uli no Ti ti oco, 150 ac-
O-Ws. 14.377-4:213$100; palro de Almeida
Golinho, 2.000 acções, 14.377 - 508:.t
.Trttjano. Antonio  de Moraes, 3.000 acções,
14.277-86:262$; Antonio Rodrigues de Bar-
ros. 500 acções, 24.377-24:377$; Banco da
Republica, 350 acções, 24:377-17:003~;
Eduardo Antero Corrêa, 700 acções, 24.377-
34:127$800; José Joaquim Corqueira de Souza,
200 acções, 24.377-9:750.00; AJO Peixoto
de SoUza, 300 acções. 24.377-14:626,$200;
Joaquim Fernandes dos Santos Junior, 50 ac-
ções, 24:377-2:437$700; Antonio Angusto de
Carvalho, 50 acções, 34,379- 3:437$700
Francisco José Bastos Campos, 50 acções,
34.377-L-3:437$700; Ilannaz 11: de Souza Me-
nezes, 10 acções, 34.377-6)7510; João José
do Monte, 25 acções, 44.377-2:21050
Maneei Francisco Fraga, 50 acções, 44.377-
4;437$700; Total 21.605 acções-672:130$170.

CÂMARA COMMERCIAL

110tifiCaÇãO aos acoionistas 'da sociedade em
commandita por acções Faaciton & Comp.
abaixo -descriptos , para dentro do prazo de um
snes,que correrei da primeira publicação deste,
satisfazerem as respectivas entradas que de-

corresnondentes-ds suas acç(les sob as
penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commereial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que a presente edital ',virem
que, por parte de Fauchon & Constr eeni virtu-
de de distribuição do presidente desta Clamara
Commercial, foi-lhe apresentada a petiçãO cota
designação do teor segtiinte ltlm.eExtn.
Sr. presidente da Camara Commercial do Tri-
bunal-Dizem Fa,uclion Sc Comp., socios soli-
darias c gerentes da sociedade em ~unau-
dita por acções, sob a mesma firma, estabe-
lecida para negocio do livraria nesta capital,
tendo sua sede actatilmente á rua-dO'Ouvidôr
n. 125, e sendo-as acções do valor noMitial de
200$, seguindo resam seus eatatUtos; devida-
mente archivados na Junta C,Ornmercial
comento junto), que, aahando-Se alguns dos
soeios commanditarios, constante da lista
que a esta acompanha. -em atrazo da segunda
entrada de suas acips, na importai-teia de
50 10 do capital ou 109$ por 'cada acção; não
obstante os annunciois para chamada da dita
entrada. publicados, de. conformidade cern o
art. 40 § 20 dos estatutos, no Jornal do Com-
mei-cio de 15, 16 e 17 de outubro de 1891,
(documento junto), requerem a V..Ei. nos
termos do decreto ri. 850 de .13 de outubro
de 1890, art. 4°, que o meritissirne juiz a
quem foi esta distribuidasse digne de mandar
intimar os retkeddos accionistas, para no
prazo de 30 dias fazerem . boa a entrada -allu-
dida, sob pena de, além da revelia- e Custas,
serem as anões vendidas cru leilão á cotação
do dia por conta e risco dos -respectivos pro-
prietarios, e de, si não acharem quem as
compre, ficarem em O0InnliSSO com a entrada,
feita, perdida em beneficio do fundo social.
A intimação deve ser feita pot edital, que
será publicado no Dicrio Official e Jornal do
Co:mmeïcio, correndo o prazo da assignação
ao lançamento em audiência. Nestes termos,
pede a V. Ex. deferimento para que D. e A.
esta se pasa.e e affixe o competente edi-
tal, que será publicado dez vezes dentro
do prazo. £. 14. M. Sobre uma 9stara

D:RECTORIA DA APERIÇKO

De ardem : do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs coutnierciantes da
fregueziaade S. José que o prazo para a ald-
eão, revista aos éso,s, medidas e balanças da
dita freg.ueazia prtneipia no dia 1 de fevereiro
e termina no dia 28 do mesmo me,z, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelle que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria . da Aferição, 1 de fevereiro des
1893.-0 director; Antonio Troo:lo.	 •)

Freguezia del%ant'Anna
FISCALISçÃo

O fiscal abaixo-aseignado transcreve os se-
guintes ELITAES, para conhecimento do ru.
Mico.

EDITAL de 5 de dezembro de 1876, qise diz:
Art. 1. 0 expressamente prohibido depo-

sitar lixo, immundieies e anitnaes mortos nas
ruas, praças o outros logradouros publicos,
inclusive as praias. 0. infractor fica sujeito a
uma multa de 20$ e o dobro na reincidencia,
alem da despesa que se fizer com a remoção.

§ 8°, ta.- 3° da secção 2. . Ninguem po-
derá transitar nem mestrio estar parado com
cagra per cima dos passeios das ruas ; a pes-
soa que infringir será, posta em custodio, até
ao paramento da multa do 4$ e, não tendo
comine pagar, soffrerá 10 dias de cadeia.

§5°, ti t 3° da secção 2. Fica prohibido
ter nas portas bancos eu outroS quaesquer
Objectos depositados

'
 ou dependurados do

Portal para fora, sob pena de 4$ de multa.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1893.-0

/Iscai, J. S. Pereira Ramos.	 ('

FISCALISAÇÃO

O fiscal desta fleguezia, por ignorar quaes
sejam os proprietarios dos terrenos abertas,
existentes na Praia Formosa, pelo presente os
intima a fazer os tapamentos dos ditos ter-
renos dentro do prazo de 30 dias, a contar da
presente data; findo este prazo, serão os
respectivos proprietaries punidos com a
Multa de 20$, de accordo como tit. 3, § da
secção l á das posturas municipaes.

Capital Federal, 21 de janeiro de 1893.
-O flacal,J. S. Pereira Ramos.
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pilha do valor de duzentos reis. RIO de
Janeiro, 16 de janeiro de 1893.-0 advogado,
Carie” Augusto de , ,Olivéfra Figueiredo. Des-
pacho: D. ao Sr. Dr. Montenegro: Rio, 16 de
janeiro de 1893•,,-- .p.tqngo, Sobre o que pro-
feriu este, juizo e .seguln te, dOspaChe : D. No-.
tificitierS0- de 189á....goti-
"119;4; Pistrdiuwao D. a, Domingues, em 16
de Janeiro de 1893.—	 Cánceipo. A lista a
que, se refere :a petiçãO é de teor seguinte :,So,-
ciedade	 eoinmandita por. aeçoes „Fauclion

Comp. Lista dos ANieniSttaS que não,fizeram
a Segunda entrada das suas 'facções J;
npena, 30 acções 50 °Jo 3:0t10%; Dr João da
Matta Machado, ,?,.5,acções . 50	 2:509$
noel de Matt4s ..Gen'etil 'es, 10 , aecões ,50 °To
1: .000$ ;, ijarão de Paranapiacaba, !O acções,
59 o ;. Dr, Ruy,BarboSa5 acções 50 ?To
500$; A. de'SauleS, §,a,"cOés 50 ?To 500$; Ai-,
fredo,Montanha Martins dé Pinhe, acções
5Õ °i500;500$ ; A. P. da C,osta, Pinto, .3 acçõeS,.
50 10„,300$; Luiz Felippe, 3 acções, 50 °T,),
300$; Lima Duarte, 2 acções, 50 di.„ 299$ ;

. BarróS Barreto, 2 acções, 50 ,01o, 200$ ;,so,rnma,
10:004	 &. Certifica corifortne per, noa SUN§
gerentes na data. de 13 aéjanOtrp de 1898.-
N. lá Á segunda entrada fel eliániada,
conforme os :estatusto§ da seeiedadê, arii 15.
16 e 17 de outulmo de 1891: Fauchon &
Comp. pelo Oto , seio, noti padas os ae-
eionista's àcirwi 'deseriPtoS : Para 'Meneia
db que, dentro,  do''..pretze; de
que correrá ;da primeira públipação desté
edItar,, go, ()brigados a satisfazer 'á §beldi

-dáde emcernmandita Por. acções Fahhori &.
CeitiP; a Segunda entrada de sinta ações 4ite

• se acham devendo á,ro de 50 0.7ie rste naó
o' terem feito por occasião'das respectivas
chamadas, Sob, pena de serem as acções ven-
didas em , pulillee leilão pele préest da Cotação
na ()camião deste, por "conta e má° dos heti;
fiê,a40,,. para pagamento, de Seba debites' á
mm	

'
esa secieda'aé „podendo esta, CaSe não

sejma ella§,verididas per falta de comprador,
declaral-a§ Perdidastudd 110' tertnes da' Tie-
tição acima transcripta e lei vfgetité. • Para
constar, passou-se este e mais ires de. ignal
teor, que serão publicados por"dez,VeZés.
rente UM niez, no Piario Opial e Jornal do
Connzereio.,ftilhúdé ciNtilaçadneála capital,
sede dá sociedade SupPlicanLe o affikados lia
feriria" da' lei, de cuja Mit:ação o podeiro dos
auditories lavrará a cOmPetetite certidão para
serjünea'aOs resTiedt1Viis àutcfá: Dado' "e pas-
sado nesta Captai "Fãerat; KeS 23 'dó Ia-nein:5

" dé 1893. e: eu, Jfiá4 LUIZ dá SilVá Mereira,
escrivão ititérinei, o °Serei:7'3.-2 azei-titio Pinto
de Mirida Micle'Qro,	 (.

-'' 'cAMARA: -com3rEncritr., 	 •••

Ie conencaçao, de . credores da :massa. &ilida
de- Antonio G-onecd Des. Leite, para reunirein.
Se na sitia dos despachos: deste juizo, á rua
da -Con.tituiçizo ?ti .47v no dia 1O .de feverei-
ro .proinio futuro -it.1 hora afini,de fioa-
rena vs-ereditás,,,e; aproVados, deliberarem<
sobre concordata si peio &ilido for apresen-
tada. a respectiva proposta ou formar-se.o
.contracto de uniao„	 -

O De, : Caetano , .Pinte de Miranda. Monte
negro. juiz da Cmara Cionianercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
ete..	 .

Faz' saber aos que o presente edital virem,
que por Baptista Figueiredo' 4 . Comp., e ou-
tros' e- 'em virtude, de designação do presi-
dente desta camará, foi-lhe, apresentada a
petição.com designação elo' teor segninte
Extn. Sr:	 presidente dá amara com-.
nercialDizem Baptista.Figueiredo
e outros Credores constantes da,;Procuraçao,
junta, ,negbeiántes estabelecidos nesta capital
e com suas firmas tio registre do cornmercio
que sãd eredoreS da casa comniercial gerida
anteriormente por Ignacio do Alnaeida e ric-,
tatilmente por Antonln Gonçalves Leite, -seu
sticcessor, ha-vendo fal/ecido o,,seu primeiro
devedor , estab2lecido • ,ã rua do Lavradio.
n. 171 , procedendo -se • ao inVentario
dos bens por ele deixado, requereram os
Qredores 0 pagamento de suas dividas, no

que forani attendidos, dando-se a viuve in-
ventariante bens constantes de utencilios,
moveis e dividas, actiyas da massa inventa-
riada, com obrigação do pagamento aos cre-
dores do ,cas,a1.. A viuva, tendo contrahido
Seg,undas, nupcias com Antonio Gonçalves
Leite, esperaram os çredores o seu pagamento
quando, vett', ella a fenecer, sem que o paga-
mento fosso realisado; contrahnido, ao con-
trarie, o segunde Marido novas dividas para
stippsimento „da. casa conattercial e.. conti-
nuação do negoCió '; trazendo b segundo fal-
leëimente (da mulher do devedor) a necessi-
dade de novo inventario, o segundo marido
não.péde pa,gar,os debites da casa e estão os
Supplicantes ameaçados de perder os seus
credites com a partilha segundo dos bens e
até dós nove generes fornecidos ao segunde
Marido, Success& da, Casa, já tendo sido feito
sequestro de . todo 'os bens pelo 'juizo da, ,5=ç
Preteria. Para acantelar os seus interesSes,
visto que'estão sob a aineaça de não paga;
mento das dividas,sendo certo que os liensS&
parados para Pagamentb destas não chegam
para a sua satIsfação,que absorverá os bens do
casal, querem abrir a fallencia, aquella casa,
commercial, ,repr‘s'entada heje por A.ntoriie,
Gónçalyes Leite. E ,ceIrlo a massa, devedora
è suar:ri-ora alçada do pretor, vem requerer
ti .37' Ex. 'dignese designar' o juiz da Camara
C§mmercial, que proceda á-9 diligencias legee's
para aMeelaraçãla da; fallenclá, ordenando 'a
citaçãb do actual representante da casa An-
tonio Gonçalves Leite, para, vir provar o
allegklà fib dla he'sh, clesignadeS, safpéna
dá reÁtella lintneado iin ctireider ad fine ,a
nfehor existentk á qual deverá 'tambena'Ser
citade ignalnien'te o tutor desta António
JOsé tnpeS, residente& rua do' Senado n.84,
pedelietbigmbnto_. Rio de Janeiro, 14 de eléz
zeinbro 1891; 'Sobro ntha estar-110h. fie
valdr dé $200 b ; ve‘gado, 'Fkinc isco de Paula,
Leite e OitieiCa.--5Despacho : O. ao Sr. CCM-
selheiro Sirva Mafrà. gfp; 16 de dezerribrd',

1",91,'--Wt. 'de Citriii-elho-. Sobre o' que roi
preterido o segeinte despaCho : D. e ',A, jús--'
tifiVierli) nos tern-lês' do' decrete n. 911 de,
1 g90; feitdoque, venham os auto l conclu-,
são; ribtrieid curador o Dr.. curador que serve
pe'ratitél á Cama'' 10 de dezembro
de 1891.— §`i/tta .111afra. Distribuição : D. a
LazirY, 4 car-toiio, 10 de dezembro de lepi .%
Nó' impedimento'do distribuidor.—A,Ton4pson
Senclet , 'Itido atiloade; tomou o escrivão a
justificação dos supplicantes, subiram 03
autos-- ‘ta , conclusão e foi decretada aberta a
fanei-teia, sendo nomeado §Yrnlicos Baptista
Figueiredo & Comp. e Soares Coelho & Co(np.
que a, sSign,aram o resfretIvo termo e prose-
gUirairr lá -desempenho de seus deveres; e
porquê são os termos resolver-se sobre a li-
qüidação definitiva da mesma massa fallida
e a requerimento dos syndico§ se passou o
Presenteedital,pelo teor do qual convocam-Se
bs credores da massa ainda de Antonio Gon-
çalves Leite, estabelecido á rua do Lavradio
n. 171, para-reunirem-se na' sala dos despa-
ches deste-juizo, á rua da-ConatItuieão ri, 47,
no dia 10 de fevereiro proximo futuro, á 1
hora da-tarde, afim de verificarem os credi-
tes, e, approvado§, deliberarem sobre oon-
Cordata si pelo fallido for offerecida a respe-
étiva proposta, ou formar-se o centrado de
União,- elegendo-se deus ou, mais credores
para syndicos e tres para cornmigsão fiscal.
que procedam k I iquidaçáo d I tIniti va da mesma
massa.Advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por teiegram-
ma,cuja minuta authentic;a, e legalisada de-
yerá sor apresentada , ao espedidor, que na
transmissão mencionará essa circumstancia
E' licito a um se individuo ser procurador
de diversos credores. A procuração pede ser
feita por instrumento' particular, sendo a
firma reconhecida per ta,bellião ou pelo escri-
vão da fallencia ou por deus : credores .com--
nerciantes conhecides pelo balanço. , Quaes,
quer que selam-os termos do telegramma ou
da procuração, entende-se ,que ,o procurador

fiCará habilitado para toniar parte em todos
quaesquer delliberações, si tiver Sido feito
meiiçao' da firine • do fallide. E, finalmente
qne não comp,areeepdo será cpusiderado

renste ás resoluções que tomar a maioria de
votos do-4 credores que comparecerem,. sendo
que para a concordata é mister Atte repre-
sente dia, no mininni 374 de Valor total dos
credites a ella sujeites. Para &instar; Pas-
Sowse este e mais tres de igual ..t2or, qua
serão publieado§:^ por três vezes :ne Diarist.
Offleitil e Terna do ConzirièreiO e átfinadc¡s;
férrea da lei, 'de cuja aflixação., O "porteiro dos;
aaditorios lavrará a • competente • certidão,
paro ser junta abs régpeCtivOs autos„ Dado a
passado nesta Capital Federal , aok .27 do já-
neiro de 1893. E e'u, Jósé-Lnli da Silva Mo-
rMra, escrivão, interino, o subscrevi. —
lano PintoPinto de Miranda Áltentenegro.	 (.

PATENTES . DE INVENÇÃO-
N. 1.559-31-enzorial deScriptivo accompa-,

nhando uni pedido de privitegio, durante . 15
-eintro, na 'Republica dós Estados Unidos do

.; ra;i1, para aperftiçoanieiltos enz.inaeltings
colhedoras de atgolão.-- : .(nvençcío de Gerard
Beehinan; morader enz Nova Yorh, Estados

'Unidos da' America do Norte

; Refere-se a. presente,inyençãoa meies.para
aduar as hastes fiexivets rotativas adoptadas
para aí:lanhar-o algoelãe ria§ plantas, como Se
descreveu , no menioRtal. relativo ao pri vileglo
que' obtive nes . gstà,(103,Wdo§ da America,
em data de" 6' de maio de 1890 sob o n: 427.218,

exii.iSta de,privilegios subsequentes obtidoS
nos niesriós Estad,os Unidos.

O medarmismo apérfeiçoa,ele deseribto adean te
Serve tarnbem para" actuar as hastes colha .
deras "fleXivels, 1'0 tatiyas de.ca.racter descripte
em turiri-leu rriénior‘ial separado, relativamente
á uru pedido de privilegio rto. Canadá, em que
cada haste é dotada em suas. extremidade s
de muitos ramos flexiveis qué amgmentam a,
efficacia da machina de apanhar o algodão.
: A presente invenção diz respeito a classe
de,apanhadores ou colhedores de algodão em
nue as hastes colhedoras rotativas que se
- projectam em posições proprias,para se intro-
duzirem entre os ramos da.planta, São Movi-
das para traz mi Sentido dá sita orbita á
mesma velocidade com que a inabliina colhe-
dera avança solve o terreno.

objectos que Se propõe a, invenção são os
seguintes simplificar,. o, „mecanismo motor.;
fazer CoM que. it . machina se, adapte por ti
mesma á estruetera, variavel das plantas',
evitar a rnut , lação _dos yámos e da, folhagem
destas, e reduzir _ao mininio á força neces.
sarja para pôr em apçie _e grande numero de
hütes retativas destinadas á 'eicjalorar com..

- -Ptetaritente Os al,=odoeiroà.
• -Minha invenção consiste em certos meios
aperfeiçoadoS para levar e syStenia de hastes
bolhedoras entre as fileiras das plantas e
tízel-o 'operar, e mais particutarmente nos
instrumentos descriptos é representados nos
desenhos, Com diversas moditicações, e desti-
nados a cinamunicar ao Systema, de .hastcs
Mencionado, um. Movimente individual -e um
movimento orbitario juntamente, fazendo
com que aquella,. rotação individual cesse a
intervallos 'convenientes para Se tirar o algo-
dão das plantas e Se receber conveniente-
mente.

Além (11Mo; adoptei disposições para fazer
aVançar ê retrogradar a§ hastes ealliederas
entre as plantas de modo à ficarem bastante
tempo em contacto com pnlgoclãe, explorando
depois as 'plantas com movimento elástico,
em procura de outro algodãe.' 	 ' •

Nos desenhos annexes, as lettras ou alga-
ri sinos- sernfelhan te§ rejiresentain partes :- ter.
respendentes.

A 'fig. 1 representa uma elevação de lado
de IN catre conveniente, supportaride o me-
eanismó eolbeder 'e a fig . 2; uma, vista em
plano da	 .	 . ,

As figs. 3 e'4 Sãe-sepções verticaes, tornadas
em planes a angules: rectais um. com outro,
mestrando'o mecanismo que remove, o, algo--
dão dás liastes e'o conduz ad recipiente. .

A fig. 5 é unia secção horizontal tomada na
linha x'x' das figs. 3 e 4; e a fig. O, uma sec-



e no sanara) tla onaita, communicai:. , us as
hastes par maio de um eixo motor 4, ligado
no mesmo mecanismo interior por engrena-
gomis convartientes.

Os supportes auxiliares 3 podem oscular,
ou. era outras palavras, revolver 'atrelai-
Mente sobre seus eixos verticaes. independen-
tementa do movimento do -mecanismo inte-
rior. de modo que as hastes colhedoras 1, que
Sã) flativeis e suppartadas cm braços fiexi-
veia 5, campistas de tubos de fio matallico
enrolado. cedem facilmentequanda encontram
rua ramos dos algodoeiros, demorando-se um
certo tempo na planta quando venni em con-
tacto caiu o algodão, ou em outros termos,
exploram rapidamente a planta em bersa
libra irão apanhada. Existem escovas limpa-
doras raaativas 6 na parte da orbita em qua
as hastas 1 se afastam das plantas, sendo
taba as partes mencionadas : as escovr•s
os supporaes rotativos 2, e os eixos motores
4, montados sabre uni estrado oa carro de

na trinar espaaie - con venien te, susceptivet
se mover sabre o sato a mão ou por meio
de outra peça.

Nas fia.1 e 2, representei uma fôrma con-
veniente de carro, o qiial .d ev id o a sua unia,
roda de tra cção 10, a seu recipiante suspenso
11. e á sua estructurit cornimeta, se acha
bem adaptado para não offender as doas fi-
leiras de algodaeiro por entre os quaes passa.
Communica-se o movimento á maehina por
maio da barra de tnão 12, e Os eixos 4. são
postos em rotação pela roda da traiição, par
meio da correia 13 e das rodas de enatai.
nagem 14 e 15. As escovas 6 se rasa lvem
pelos eixos (lex ireis 16, ata loa aos eixos 4.

Em con,ju nação com as ecoas Carne' emprego
o tubo de transmissão 17, t e n lo aliman fadaras

que se vô partcularmente nas figs. 3, 4,
5 e 6 ; os al i mentailores e o tubo são dotadas
de arestas que se. projeta para cima, de tal
modo que. quando os aliinentadores que to-
cam as escovas tomam um mnvitnanto espiral
alternado. como • i nd i cam as flewhas, ella apa-
n ha ni o algaidão tirado das hastas • I, cara
baixo e para eana, canduzindo-o ao tubo 17,
que fi deia no recipiente maces:a.

Os alimentadores 1 g si"i. , ) actuados par maio
de dous braços torcidos 19, pas zando em redor
de roldanas 20, das quais, a inferior recebe
uni movimento de rotaeão para tra,s e pura
demite por melo das angaienagans 21 e 24.
sendo a ultima enaranaemn 24, collocada ein
um eixo os eillante 2? (fias. I e 2), actuado
por IL o bloco 23, cpre, ai prende em um en-
caixe espiral praticado no mamo eixo, e de-
screve um circulo sobrai a cavilha de mani-
relia rapr -santada por' linhas pantnialas no
eixo da engaenag am 11 (i gs, 1 e 2), revol-
vendo assim o eixo 22 te um lado para outro,

O principiado mecanismo interior, contido
Re estoparias auxiliar 3, o que se aaplina nas
fias. 7 a II, assim cama em várias modifica-
0-n EN nas figuras rostantas doa thaitanboa an-
nexos, reptam. Rabina ps elenientoa essenciaes
seguintes:

Cada supporta auxiliar 3 ai dotado de um
e!¥.p motor auxiliar 25. tendo cvlin Ires de
frieçãa 26, e qu e sa pie em rotaeão por meio
de tura rala principal 27, cujos dentes se
armari a m ala rodas de en g ranasam 28 de
to los 03 eixos motores auxiliaras 25, sondo a
rara principal dotaaa anualmente de outros
iteq t"s pal is quites recebe nin v im en to de an gra-
na•gam a9. col:oaada no eixo motor principal 4.

Sabra as hastes colltadoaaa 1 existam car-
reteis 30, ame ficam maneadas em contacto de
Nação com os calindros 26. par maio dos
rasos -frouxos 31. de moio a receberem uru
mova-irrito de fiar durante todo o tempo em
que for mantida a prassão entra os fusos e 03
carreteis e OS Pylindros motoras.

Descrevo adeante vários ntaioe P ara fizer
cessar essa pressão a intervalam cortvenieétes,
afim de que as hastes colaadoraa 1 pasaern
tainpavaelamea to perder sim, rotação indivi-
dual para aa tirar a a4 alio,!0 pelas escovas
a anta VaS1 0.

Cada carretel 30 supparta ditas hastes co-
ilvadoras dexiyeis	 nele se pinioefam
ambas as dIrecçrt .s do Sou eixo, de maneira
pie, para um numero dado de hastes, o nu- dão apalop,Itp vor.ettas,,

- o orizonta,. semeaaante represen1;1l1C.0 Ilma
modificaraia.

A lig. 7 é urna elevação de dada engrande-
cida., parte em secção, mostrando o meca-
nismo collador da machina. e a fig. 8 é uma
vista em plano da fig. 7, representando igual-
mente uma fileira de algealoairos.

A fig. 9 comprehende vistas dataras de
detalhe, parte ein secção mostra.nda a aon-
strucção de um dos supportes auxiliares e o
moda de deaprendel-o do braço do supporta
principal sobre que oscula. senil° dotado de
mecanismo conveniente para pôr eia movi-
mento os colhad,wes.

A fig. 10 compreliamla uma secção hori-
zontal tomada na linha x X la fig. 9, e tam-
bem uma visita em plano do supporta auxi-
liar da mesma figura.

A fig. 11 comprehande vistas de detalhe
das diversas partes do mecanismo das tias. 9
e 10 representadas separadamente.

A fig. 12 é inn .1 elevação de lado, parte em
secção, enastrando uma malificação do meca-
nismo colhe for adaptado para actuar um r a-
maro naVor do hastes calliedories, e represen-
tando uma Malitleação na construceão do
supporta rotativo paineipal trifiercado

,A fig. 13 é uma vista em plano da fig. 12.
A lig. 14 é uma elevação em n secção en-

grandecida, representando a construcção in-
terior dos supportes aux i liares da fig. 12.

A. fig. 15 comprehende diver sas vistas de
detalha refarinda-se á fig. 14. seralo: a, uma
sacção harizantal na linha x a: da fig. 14 ; b.
uina secção horizontal na linha aa, x'
fig. 14; c, uma vista, de detalhe, Mostrando
unia das hastes de fuso moveis verticalm inte ;
e. uma vista representando os supportea de
mola para as extremidades superiores das
meamas ha•ates ; f, - um detalhe mostrando 03
slipparte 4 de Moia na ex.ratniilarla inferior
daO meena, haste ; e a, urna vista de detalhe
renteseatando uni dos braços tubulares fle-
xiVela da fig. 14, e o modo de fix ,1-o.

A fia. 1G representa outra modificeção se-
melhante nos deus painciplos garaes a da
fig. 12.

A fig. 17 é tinia vista de plano da fig. 16,
comprehandendn tambeen certas vistas de de-
tallie dna partes desariptas adaante.

A fig. l aatnpraliende: a, uma elevação de
sacão enarandeaida representando urna mo-
dificação do mecanismo contido nos eupportes
auxiliares para dar .ninvitnanto ao s calhe-
dores ; e b. urna aeeaão hotizontal da vista a,
tomada na linha rne.

A fig [9 comprohende: a, uma elevação de
frente dos fusos da. fig. 13. sendo Meada, a
caixa extarior; e b, uma elavação parcial de
frente, projetada em Marna de diagramma,
representando a pa rte inferior ela vista a,
para si ver o mailo de operar.

A fig. 20, comprelienite: a. urna elevarão
em seção, mostrando um mecanismo Ditaram,
para o atipporte anxilinr, samelhante em
principio geral ao mecantaino da fig. I R . com
Cerras mande:10re; ; o h, uma secção hori-
zontal tornada na linha :roda vista a.

A fig l. finalinante comprehande vistas
de detalhe ora perspectiva a O 4 , MOStPallf10
a. consternação da caixa que encerra o moa:1,-
111,nm sobre os Rum:tortas auxiliares ; e vistas
c,. .(1,. e e f, representando eartaa modifleaçaiie•e
na • conatrucção dos carreteis que poem em
Mação as hastes collaedoras.

F.m todas as figuras representei as hastes
colhe-abaras rotativas fiaxiveis I, e o meia-
!liam eauveniente para os pevolvar indivi-
dualmente aneatádos sobra oupportes rota-
tivos 2, tri fumados ou dotados de nen Mamara
conveniente de braços rigidoe em que assentam
supnortes ~Manta 3.. .

AR !mates aolhedoras 1 getn-se em rotação
no.eantido de atm orbita pela rotulo do eira-
porte principal 2, na direcção ,da. (Vadia 7,
movendo-se para fria ou retrogriva, r ido 1:1,
mestria velocidade met qats a Machina colhe-
dera avança aahre o terreno, na diracaão in-
dicada pela. flecha 8, As mesmas haataa
dormi J são p-ietaa iralividualmante em PO-
tniin por meio do mecani sMD contido nos
supportiss auxiliares 3. caia se da...saravam
adeante, acudo atubaa as rotações, intiiyjdual

mero de carreteis fica reduzido ao minimo,
riu I uziep lo-se de modo correspondente a fria-

' aít'a do mecanismo que põe os carreteis em
movi mento.

hastes flaxiveia 1, podem se compor de
tiras de couro, fila as em !Uma cla Corda ou
outra mataria elas ira, COMO descrevi tio mau.
memarial para obtençãa do mencionado pria
vilegio a. 427.218, nos Estados Unalos, senda
mais as mesmis liastes dotadas em suas ax-
trainidallee de ramificações atadas de maio
fie,xivel, corno descrevi iro memorial relativo
a um pedalo de 'privilegio anterior 1M Ratei!.

Ra ferindaarne e zpecialmente ás figa. 7 a 11,
inclusivamente, passa a descrevei' detalhada-
mente o mecanismo.

Corro indicam as flanas na fig. 8, dá-se
eim mo :imanto Petrograelo . de rotação á roda
principal '27, em seu lado proxitno á fileira
de plantas, sen !o essa rotação Mais lapida
tine a revolução (1.) stipparta princildal 2,
quando a machiem está colhendo. • '-

Quando a macliirat não estia - colhendo, o
aupparte rotativo principal 2, cuja rotação e•
indep indenta, revolve comi . 11,140,10, principal
27. á mesma velocidade que esta, ficando era
repouso as hastes eidlieranias.

Iam movimento da rotação no sentido dà
orbita Paa assim comenat“eado ao aupporta 2
pela resietencia friccionai do mecanismo dolo-
prehendendo as engrenagens 28, os abatia 25,
os cylindros 26 e os carretela 30.

Quançlo os supportes auxiliares 3 e alma
hasta em prajectura encontram a Planta á
retardam a revolução do supporta principal 2,
um movimento de rotação aidlyidnal com-
munica-se ás Irastes colliedoras 1 Mija acção
nadara depende por conseguinte da demora
daquella revolução.

A rotação individual dos eixos 25, na direc-
ção indicada tende. paha resistencia fricciónal
dos earre: ais 30 sobre os cylindros 26, á pôr
em viberçaia 03 supportes auxiliares 3. os
quea,es podam oscular aia uma distancia limi-
tada, por maio de seus maneaee qüesuppor-
taco os mencionados elos 25 (figa, 7 4 9r na
diraeção dita plantas quando se approxiniaan
destas, coma se acha representada na parte
Infarlor da fia. g.

D rpoia da virem RR itaSteS 1 em Cantado
cora o alaadão, a oscillação para traz do sup-
porta auxiliar 2, como se vé na parte supe-
rior da, fig.- 8, perinitte ae mesmas hastes
pertnanecarem em contacta bastante tampo
para torcer cada parta do algolão em fôrma
de car. la e extrai-til-o dos casalos, faisse modo
as hastes penetrtin por sua extremidade entra
QS ramas do algodoeiro ase re tiram da mesma
maneira, e 03 MO V I POOR , 03 &X; veia acima'
descriptns permit tem que a acção doscolh a-
çaime se adapte á estructura variarei das
plantas.

na braços 'agidas dos supportes " principaes
3 clivergam para baixo e se afastam um de
outro a angulas que correspondem approxl-
matlamente aos angrelos thrtnacks pe io. ramos
(ha plantas. e as extremidades da u.irenticlara
trifiareada 2, assim afastailaa unia ` da outra,
offarecein em eeu movimento de volta para
doante, no lado ffe seta orbita; bastante inter-
valai para não serem off ar tilas peai qualquer
parte rigida da machina os tantos inferi-ires
tine sa possam ~der alem do eixo vertical
de rotação da, mesma atirreutri pa 2. RS.90 ponto
da Invenção se acha appliaado nas clima 1-1') -
s t r do g lipporte principal 2, represen-
tadas nas figs. 7 e 12.

Q supporta 2, gyra sobre bolas no_ gomo de
um armel 40, 4g. 7, montado no estpadu.
ia rir havendo debaixo daquelle armei uni
«rama ou superada de cont.wno variavel,
que tem sua, patte proemin,.nte no lado pro
xiino da escova 6, corna se Vê na fig. g.

Qe fa l sa% que se. acham. disuostos em arc0.
amicantrico (atm os Oyilf1'irO51	 10114 Itfilit4t;

P.9.prAfriS v, corno e:et-alie:mita a. fig. 10, aã)
suecapti veia do movimento 1 olgi tudinA e de
retracta° ao mfles muo te	 .	 tI,IO
rcr;,-;; ficam abaixados 1101V lii ta 41	 7);gut, reaula a antera 4% aba:atinara os erra,
teie e fazem com cpte as luistos eidho•toetut 1,
cessem seu inavime9b, para se tirar o algo-



A engrenagema motora 29 engrena sempre
com a corOtt central da roda principal 27.
Na 'fig. 12,- o . supporte princips1 2 é poste em
iotaçiio na direcção. conveniente,: isto . é, a
qrié -indiCarn as f1ec1mas,7 da fig. 13; por um
eixo 60 e rodas de engrenagem conica5, re-
cebendo directamente seu movimento do eixo
motor 4.

A tendencia dos supportes auxiliares:3.a
oscularem em uma . direcção pela .resistencia
de fricção de seu mecanismo interior, é com-
penada ou parcialinente compensada per
molas convenientes 65, corno as que.- repre-
senta á fig. 14, 'de modo que o movimento
oscillatorio das bastee colhedoras e de seus
supportes .cede quando em contacto . com as
plantas.	 •.

As ninilaa 65 acha m•ie Unhem- dispostas
para aetuar longitudinalmente assim como
ne, sentido da . torsão, e compensar o peso dos
stipporti 3, dos eixos 25 o das engrenagens 28;
alliviarido a pressão . sobre	 laws 54.

Naa figa. 16 e 17,, o supporte principal 2 se
acha igualmente posto em inoviinen to de moio
independente,.' por um eixo 60, e engrena-
gene 61. .

As,' figuras acima , representam Lambem uma
inotificmúci que consiste era empregar um
«eamO rotativo 70 sobre o suppoe
eivai . 2, era loga,r do «cam» estacio .3ario 53,.
qtie se descreveu relatiVaineate 4. fig. 12..

.Q . supperte. fixo. 62, da inachuni tem ar-,
:fie:tilado' uni calar oscillante 71,, liávendona.
Jade do collar o:Pot-isto á articulaçá.o nina
rabiada . q lie , é recebida em, depressões suc...es-

' sivaS C (fig.. 17) quando revolve o suppUte 2.
Achando-se. a rtibjaria do collár 71. disposto
na; dirceçãO da; e-:cova.: 6 • (coão Se vê na
fig. 17) e as. depressões do 4eain» 70 vindo a
coineellir com cada beaçe da annaçáo 2,.do-

- talo dos colheÁlores, a roda principal 27, que
assenta por meio da reddanas de fr;eção sobre
o mesmo cofiar 71 . oseilla., ou, desce para una
lado destes, forçando os colliediare,s em 'coo-

, tacto corp a escova. a cessar seu movimento
fiador ou eerolador; pela desloccção para
baixo dos eixos 25,' cada uni por sua, vez.

A modificação b da lig. 16 coesiSte em n sub-
stituir as • engrenagens conica5 61 por um
parafuso sem tim 4, e uma engrenagem cot-
locada em uru prolongainento flexivel do
eixo 60..,

Nas figa. 18 a 20, inclusiVaMmte, es cy-
finitros motor' s. 26 leem . a !Uma de cones
truncados 'que se prCndém com fricçãO pela
pressão vertical exereidi sobre elles pelos car-
reteis esp'iericos 30,inanfidos pelos fusos 31.
Nesse. caso , os fusos 31 podem ser 'ot.t , não,
moveis no sentido vertical, 	 •

Ria qualquer easo,'o abaixamento do eixo 25,
relativamente ás outras partes liberta os
carretéis, : a- afim de se ob . er a sultitra,
cessiVa década sé:le vert:nal de ca rre teis na
ordem acirlia. descripta, alguns dos fusos 31
podem ,Ser moveis _verticalmente na caixa do
supporte . 3, come ledice, a lig. 19„ deado-se,
além disso, a esses !lises moveis compritivutes
differentes, em suas extre, nidades julbrimes,

Quaudo C) eixo. 25 ao abaixa em frente da
es .ova limpadora, o Supporte 3 ti -ia- repou-
sando sobre a arinaeãe 2 e o eixo, -continuando
a descer, ;liberta,. primeiramente a serie de
carret^is circuindada pelea fusos • nao mo-.
veis 31, e ¡Murta sucessivamente OS outros
carreteis, a proporção que cada fuso fica
erguido por . seu encourro na extreinidade
iulbrior da caixa do supporte culno se vê_	 -
eia é tig, 19 ,

Urna roldana 81 . - permitte ao supporte-3
oscilar livremente depo:s de tocar a arma,
Cão 2, e 'emprega-se uma' mola 66, que tem
a dupla funcção de ,compensar a tendencia
friccionai clo ineeanismo a fazei • escalar , o
supporte 3, o • cxereer uma pressão • para
baixo, si for necessario, • em act lição ao peso
' ia caixa de supporte;3, • l.pe os' filsos•31,
quando se ergue o eixo 25 . para circunidar
com ficção os carreteis 30 sobre- a superticie
coniea dos cylindros • 26 e aS4cgilrar a tran-
smissão,

Na fig, 20, os fusos "31 são todos moveis no
sentido vertical, - e quando os' . eixos '25'e

" Deve-se netar que uma só haste 41, em cada
braço, regula todos os fusos 31, um de cada,
vez, de modo a soltalsos sui~vainente
quando o ~porte auxiliar 3 oseilla para
deante em frente da escova 6, depois de aban-
donar as plantas como está- indicado ' por li-
nhas ponetuad,LS, na fiz.. 8.. ESS 'a disposição
pérmitte que cada baste colhedora cor
a enrolar o algodão até se encontrar coai a
escova 6, e evita que possa callir qualquer
parte da fibra.

Os supportes oscillantes 3, para maior faci-
lidade de eonstrucção e, de çoncerto, são
separaveis -dos braços gidos do supportl
principal 2, conna,se vê na lig.. 9..,, M See0eS
superiores, dos -eixos 25 se aiiam, ligadaS.
suas wscções inferiores por meio de oiti punho
flexivol e de um n engate .separavel,. corne
representa a fig. 9. As extreinidales
res dos fusos 31 se acham supportadas sobre
molas oblikuas e suas extrembladea superiores
sobre barras de correl'ça obliqiias. de medo
a receberem uni movimento de retraeçã,o, pelo
faco do movimento longitudinal communi-
eado . pela haste 41, acima descripta.. Esse
modo de manter os fusos 31 vem repeesen-
tado em detalhe nas figs. 0 e 11..
.. Passo agora a me eeferir 4.8:: figs, 12 a 17,

iriclusiVainente:: os grupos de hastes collift.
deras 1. cada uru dos qiniea tem. uma diápo-
sição. geral 'semelhante á que indica a fig. 7,
empre,gain-se em nurneroana series veeticites,
achandonse cada grupo golloeado a .una de,
outro eu cada braço 'pendente do "suppeete
principal g, corno se . vê n figs..12 e 16. Umn
só eixo motor auxiliar 25 prol,inge-se g te cada,
engrenagem 28 a cada supporte auxiliar era
alinhamento, vert • cal, augmenta.ndo-sse assim
a capaellada (14 insehina . sein maltiplicar o
inecaniono, opera for.
• Os• erupos assim dispostos estão em serie

ei reli 1 ;ires a ni veis d frerz-in tea sobre o SB !)0 rt3
rotativo cominum 2. podendoesa empregar
outro numero. de Series 408 mesmos grupos
que o numero reprsen'aido.
, OS 01X03 25 são co:npostos de s ecç'ea sepa.

raveis reunirias por luvas eonvenientes. de
Modo a se poder ramover facilmente um ou
mala dos suppartes auxiliares 3, mentidos
sobre os mesmos eixos. .e que osculam inde-
pendentemente ao redor delles. •

O mecanismo interior dos supportes 3, nas
figs. 12 a 16, é sernelliant k em principio e em
construcção geral aquele que se descraveu
tratando-se da.s figuras precedentes. corno se
vê pelo exame. da • fiz, 14. Nesta figura os
fusos 31 revolvem sobre hases de fusos, não
rotativas 50, in-intadas sobre uma mola que
se projecta obliquamente eia suas extremi-
dadeg , superior, e ,interior,, molas represent-1-
das em e e: P. fig, 15,	 .	 •

Quando as hastes 50 se erguem cilas ecor,
regam • pelos fusos 31, obrigando-os -a, Se reti-
rar dos carreteis 30, e libertando estes afimn
de fazer parar os collieciores 'cem se explicou
acima.	 ., ..	 .

Cada haste de friso 50- dotada de uma rol-
dana independente ,51, 4 dispoda ein série
eat . fórarf de arco em redor do eixo 25. e ar-
Inala pelo fiçain>,› 5Z, sucessivamente quan-
do os suppoetes• auxiliares 3.. omitiam em
frente da escova.	 ,	 • ,

O contacto-do 003mo 52. comas roldanas 51,
teia legar omente quando.serabaixa o eixo
25, o que se dá para .cada eixo 25, quando
passa proximo da escova 6 (fig. 13). por melo
de um seara» . estacionarie (fig. 12), situado
sobre o braço 62 da machina, tendo este ul-
timo <ermo um encaixe irregular que, pelo
intermedio das alavanca 54, 'ergue e abaixa
as engrenagens 28a intervalles convenientes.

Cada engrenagem 28 ergue-se como vem
representado na parte direita da fig. 12, du-
rante a maior parte de sua orbita de rotação,
O 20 abaixa çonie mostraft parte esq iierda
mesma figura, quando 50 acha perto da
escova liinpadora.

A roda principal 27 é construida de modo
a se aceetamodar acis movimentos (P'seriptes
acima por meio de seu Centro oco e de sua
rennexfto eia as engrenagens 28, pelo in-
01' 1 110410 ill11 refisça eircUlfiferenciad-e dos'en-
caixes representados..

abaixam, o supporte 3, descendo com elle,

1

 obriga os eixos 82, doa fusoã a se projectarem
110 CallliOil0 do cofiar 80, de tal modo que,.
quando o supporte 3 ciscilla além da escova,
Os fusos ficam Successivamente ergu'dos, fa-
zendo par'llr, como acima, o movimento de
fricção dos carreteis.

Aellando-se o eixo 25 erguido corno no de-
senho, melas 86 collocaciaa entre os fusos e a
parte superior da caixa de supporta servem
coujimetamente com a mola 66 para iraater
para baixo a caixa e os fusos, obrigando os
carreteis 30 ti assentar com fricção sobre OS
cones 26.

A construção de mecanismo representada,
nas figs. 18 e 20, é applicavel a qualquer das
formas do rheanismo motor geral, como, por
exemplo, a da, fig.. 12 ou da fig. 16, em que
o movimento ou cessação do moviinemo de.
fiação doa celliedores depende da posição ver-
tical dos eixos motores 25, relativamente aos
supportes 3.	 •

Como se ye na . fig. 21 (vistas a e é) as cai-
xas dos supportes 3 se podem construir por
secções, sendo os, braços 85, que conteern os
tubos fiexiveis de supporte 5, Pirinalos do
duas metades para permittir o accesso as
pirtes interiores.
- Representei tambem uma construcçãO p.a,

secções dá caixa. em b, fig. 18. em que'se vê
:que á reborda 89 de cada secção fica recoberta
' por, outra, formando o conjuneto unia caixa
'cyllndrica,	 .
! Divisões 87 (fig. 21. vista a) preservam es
'ramos da planta de qualquer offensa dá parte
;das projecções angulares. _

Os, carreteis esphericos 30, das figs - 18 é 20,,
pedem igualmente se censtrUir por secções, -como representam e, (1 e e fig. 21; sendo sua
parte inferior de metal oiroutra shistancia
solida, ésua: parte superior de borracha, for-
rala, se for neoessaria, de 1 uma roddla 1 me-

,
tallica, como na vista e, afim de receber com
elasticidade o peso do supporte 3 e dos fusos
'31.	 .	 .

Come se vê em f;aque/la elasticidade iam-
bem se iVide conseguir pelo emprego de urna
mola, inetallica, em fôrma de lielice, substi-
tuindo a borracha. ,

Em resumo; reivindico coma pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°. em urna machina colliedara on apanha-
dora de algodão tendo hastes colliedoras ro,•
tai1vas flexivels, o ineeitnisine acima descri-
pto pira actuar as. inesmaS - liastes; o qual -
mecanismo ecaviste em um ou mais supportes
rotativos principaeS para mover cia colhedo-
res no seu tido: da orbitai, e' meios convenien-
tes para conduzir os raOsinoS supporteS prin-
cipaes ao loago das' fileiras da itigoilóeiris,
Wein lo-se montada sehre 'cada suppOrte
.principal'umaserie de 'suppaetes auxiliares
tendo mo ei meu to esc:1 latorio independente
sendo cada um cofies dotado de on, grupe,de
hastes colhedaraa; e meios para fazer revolver
as bastes individualmente, substancialine.nte
como se deScreveu acima e - representam os
desenhos annexos ;	 •

•
3, em combinação com os colliedores é o

mecanismo que supporta, e aettia enes, corno
se deVreveu na reivindicação 1 4 , meios con-
venientes' para lazer com que a rota4e indi-
vidual dos .colholores cesse dllrante uma
parte de sila ratação.no sentido da orbita, es-
covas I i mpe d eras rotativas destinadas  a tirar
e algodão das hastes colhe,doras quando estas
cessam sua rotação individual, e alimentado-
res &teimados e nin transmissor sendo .cada
um (Melete de lireStas dispoa, ai para cima CoL
opariandó O coimando para apanhar o aigodão•

24 , COMQ IT1Ao de, condazir e actuar os stip-
portes rotativos, os colliedores e o mecanismo
que dá movimen t o a estes como foi descripto
im reivindicação precedente, um vehicillo
mi carro dotado de uma roda de tracção cen-
tral e uma arnia,A.o adaptada- para abrir es-
pago entre as fileiras das plantas, achando-se
as mesmos supportes de coliledores suspensos;
da sobredita armação para penetrarem nas
plantas, substancialinente como descrevi
acima', refbrindo-me ás figa. 1' e 2 dos dese-
nhos anriexos; .. •
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e entregal-o a une recipiente apropriado.sub-
stancialmente como descrevi adma., referin-
do-me ás figs. 1 a - 6 dos deSenhaj annexos;

4°, os supPortes oseillantes 3, acima des-
criptos, para as hastes éofixedoras rotativas
fiexiveis, Sendo dotadas da braços tubulares
el .sticos 5, destinados a -projectar as mesmas
hastes ekteriormente, é meios para mover
os sobre:lidos sUppwtes em uma orbita retro-
gradamente á mesma velocidade que a ma-
china collielora, de modo a tocar e penetrar
nas plantas ; tendo aqueles surti:vastas 3 uma
tenden.:4, a oscilar ou se mover de tal modo
qne os 'Olhadores Sa acCommortain por si
inesinos .á variada estrUctura das plantas, e
ficam em cintado com o algodão um espaço
de tampo sufficiente para extraltil-o, quando
em contacto com me, é depois exploram as
plantas, em busca de outro algodão ;

5°, o typo acima descripto de -supporta
principal rotativa 2, para mover no sentido
da orbita o mecanismo calhados, achando-se
o mesmo 'supporta suspenso da annação
machina por sua parte superior. 'e. na sua
marte interior, trifurcado cal subdividido de
outro moio em braços rigidás pendentes,
divergindo coma tia fig. 7, ou afastados de
outra Maneira do aíszo de rotação (fig.'12),
trazendo o Mecanismo colliedor e aptos para
preservar os ranos ire/britares dos algodoeiros,
quando os mesmos braços ou _osoc,dhedores
retomaM seu mavimento para deante no sen-
tido da orbita;

6°. a disposição . acima descripta dos sup-
portes auxiliares ou Secundados, trazendo os
grupos de colimadores em muitas series cir-
culares, uma acima da outra, sobre o sup-
porta principal rotativo, corno representam

• as figa. 12 e '16 dos de zenlios annexos
7°, em combinação com o supporta principal

rotativo', levando muitas series circulares de
supportes secundados, uma aciina da outra,
como nas figs. 12 e 16, a disposição acima
descripta,, dos -mesmos ~portes secundarioa
em alinhamento Vertical, me eixos motoras 25,
wolongando-se por aquelless • que se.acharn
alinhados verticalmente, adaptados para re-
volverem . individualmente todas as .• suàs
hastes colherloras ;

8^, a combinação com os supportes secun-
dados acima descriptos o s us colhedores, de
eixos motores que sé prolongam vertical-
mente por alies, formando roei da suppor-ees
e eitos de oscilação, e meios, teus como
molas ou peças aqteivalentes, para cO;npensa,r
a tendencia do mecanismo de transmissão
friecional do interior dos supportes, a
fazei-os oscilar em uma só direcção ;

9s, a coastrueção acimL descripta das ei-
xos motores 25 em secçães separadas, achasi-
da-Se.certas peças Montadas sobre o suporte
prinCipal 2, a fornecendo outras peças um
meio -de montar os ~partes semeado:rias 3,
de modo .a tomai-os amoviveis e suscepti vais
de oscular livremente para os fins acima men-
cionados. ; •

10, em uma machina de colher ou apanhar
algodão, o meio acima descripto, de Montar
e fazer revolver as bastes colhedoras flexiVeis
consistindo bin um suporte conveniente e
carreteis neste supporta, com meios para
pir os mesmos em rotação. sendo dotado cada
carretel de duas hastes °olhadoras projectam
do-se mit duas direcções fora de •tisti eixo,
substancialmente como foi descripto e repre-
sentam.os desenhos annexos
..11, erra combinação com os carretei S 30,

a as hastes c,olhadorisS que lhe são ligadas, .o
Meio acima descripto de pôr as niesnlaS
rotação, consistindo em cylindros de fricção
26, assentando Sobre os mesmos carreteis e
tratisMittindo o movimento ás .bastas pelo
Contacto friccionai...e além disso, meios. para
snpportar Os carreteis cru posiçló conveniente;

12, o mecanismo acima deacrinto para Vir
em rotação as hastes °olhadoras, 'o qual con-
Sista 'em carreteis fiXaticis . nas hastes, cylin-
dros 1:71.0t6Ées de fricção, actuando .os carre-
tais e fusos para limitar Os -õadele is e manter
séti éotità.etõ de fricção com os 'Meamos cy-
/indroS inotõres s .conjunctamente com meios
para libertar os -carreteis de Sim tinia:ação
entre os fusos e os cylintlros, quando os co.

Ihedores veerna tscar a erova limpadora,
substanciaimen ! e como foi _desadoro_ e para
os fins especificados

13; os diveraos meios acima descriptos para
manter ou fazer cessar a pressão dos fusos 31
sobro os carreteis 30, para os fins espesifi-
cados-;

14, os diversos meios acima-d-escriptas para
fazer coser a pressão das diversas séries ver-
tines de carreteis 30 em cada supporta 3,

„ succeSsiva mente quando vem a tocar a á-
coval ; mpadora, para os fins especifleados

a cambinação das hastes, colhedoras 1,
63 caeretsis 30, os cylindros motores 26 e 03
fusos 31, com meios para libertar os ines,nos
carseteis paea o fim esnecificado, grana° os
eixos motores que supportani os cylindros
, motores se abaixatn e meios para abaixar os
mesmos eixos motores- quando os contadores
q ae act moa passará além da escova 'limpadora,
substancialreetLa corno se descreveu de varios
•modos, reforiado-se às figs, 12 a 17, inclosi-
. vilmente, dos desenhos annexos

16, o mecanismo especial acima descripto
¡para communicar ou fazer cassar o mavi-
- mento de rotação das hastes coliedoraa, core-
sistindo em Carreteis SO, da farina; espherica
ou outra conveniente, e meias para suppar-,
tal-os em posição, e nós eytindros motores
conieos montados sobre o -eixo motor mo,Ovil
longitudinalmente, 'o . qual. por meU movi-
mn longLudinal. fica adaptado, para pôr
em conte .t.te os mesmos cylindras com os mes-
mas caeràeis ou fazer cessar esse contacto,
Substarro;a t men te corno representam as figs. 18
e20 dos desenhos annexds é para os fins espe-
cificados.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1893. e-
Como procuradores, Mas Géraud & Lecleee-.

•

N. 1 , 500 -- Mnnriil le ,e;-iptiv) nenmpo-
n'condo	 perndo	 priodentn, durante 15
anass, na Repobli 'a das Es'todos Uni . los da
Ria i1. pa pa Ui anOarelba -rwra n
me t dIS ala v: plu.eirtes,denaMinlab -Gar-
qatti3e-,-Lte ?Perlo de 1zn,"eI Meyer e los,3
Pare, n )r.utores na eapi!al do estado de
8, Pude.

A nossa invenção consiste em um systerna
de peças pelo emprego . das quaes é pos.liel
estabelecer, facil e r economirearren fe, appare-
lhos para as conductas de- escaamento das
ttglia .3 pluvia,es.

" ESsa s peças são fabricadas confarme uma
série de quatro typos de formas, podendo va-
riar nas dimensões, mas conservando sempre
respectivamente as mesmas formas é disposi-
ções identicaS.

As peças -kg quiles nos referimos estão re-
prese,nradaS no desateim annexo e designadas
cada uma separadamente peias retiras A BC,D.

As fiss. 7 e 2 representam a peça A, a qual
consisto em Um cano cylindrico terelo em uma
das extremidades uma bolsa 1, de diametro
interno conveniente para receber a ponta da
um, cano de u. ii diametro igual ao seu, e na
mitra extremidade dous, sim Cordão tses , um
pouco afastado da ponta sendo que a fig. 2

Urn côrte tr , nsversal da fig. 1, seguido a
linha a, b,

AR figa. 3. 4 e 5 representam urna peça
rect-rngultr B, sendo a fig. 3 uma vista d
frente, a fig. 4 unia secção segundo e, ;
fig. í uma vista ern plano da mesma

Nesta peça existe um furo 4 da dia.
metr .() igual ao dianietro exterior da ponta 2
do-cano A.

Neste furo introduz-Se a pneta 2 do cano A,
até que o cordão deserene na face

As fig.:s. (1, 7, 8 e 11 representam unta peça
C ; a fi g . O é um corte em elevação lergitu-
dinal da peca C; a lig. 7, um Vista em plano
da mesma ; a flg. 8, um côrte segundo e, d,
e a, fig. 11, um cOrte-segundo e, f.

Coma,se .vé pela fig. II, a peça tom uma
secção rectangular e fortna Mcanoa berto,ern
uma das extrem idades 6, fechado na outra
7. e passuriodona, face Él ti per i o r um °riflai° 8,
rectangular, ntsqual póde encaixar-se a poça
B. a qual, encaixada, descança nas duas se
liencias 9.

A face superior do cano rectangular é do-
toelo de uma abertura ou fenda longitudinal
pormittirel) a introdacção de uma chapa,
apropriaria ou de . qtealquer outro titensilio
próprio para limpar o interior do cano'quan-
do sujo ou (entupido.

As ligs. 9, 10, II e 12, representam a peça D,
Sendo a fig. 9. um carta em 'elevação longi-
tintinais a fig. 10, uma vista em plano, a
fig. ' 11, unia secção transversal segundo g, h,
e a fig. 12, uma Vista do toPo 11.

A peça D é formada de Una cano reetangular
paralelo aberto em todo é comprimento, do
Mesma secção que a peça O, Uma das extre-
midades tem um encaske rebaixada 11 ; esta
rébaito existe nos dáus 1ado lateraes e lio
fingi° é disposto para receber à -ektremidade
lisa de um outro cano de igual secdo.

'ontea, extremidade 12 é lisa ê"pode en-
calkar-se no topo 11 de um Outro Cano de
seaçãO'ignal á della. 	 •

PoRlee Cunhem uma fenda longitudinal e
sua face superior é estriaria da - mesma Ma-
neira que a do cano C.

Qoando é necessario 'estabelecer UM escoa-
mento em st esseio ou arca horizontal ou com
declivilade ditninuta, • empregam-se canos D.
os quaes colocam- Se em seguida uns a outros,
as bolsas ou rebalkós3' rééelierielõ'as • 'extrerai-
dadea lisa's e filmando assim um cana canti-
nuo. de t,nalquer comprimento,. O (geai ficit
assentada no terrena, a face siiperior estriaria.
formando face éorn a do passeio ou 'da.
area. 

Quando a agua a escoar provém de Um
nivel superior ao passeio, como a , de oro te-
lhado, por exempto, oeste caso, e;tabelece-se.
urna canalisação -vertical 14 e 15. • fig. 13,
com canos A, ligando-Se com ás peçait por in-
termédio eo cana Q^e peça rectangular 'R.

Essas peças, destiriadasa estabelecer os ap-
parolhos 00 eSComilento, podem-'Ser construi-.
das de comesquer ditnensrés 'e empregam-sem
quaesquer neetaeS,eam sejam: o ferro Timdidca,
ferro batido, folha de - Plandres, zinco, cobre,

reivindicamos Como pontos e
latraron, ev,,9e1.11110.

caracteres constitutivos da nosso. invenção,
em um apparellio . para o ekcoarrento das
agaeas pluViiieS, denominado Gasgou'lle:

1", urna peça A filmando cano cylindrico
airetilar amo bol,Sa e cordão 'para 'compor .os
canos de &saída das•aguaa, figs. 1 e-2;

2'; uma peça.B,,figs.- 3, 4 e 5. destinada, Fe.
collocar-se na . extreaddie le 2 dá peça A, a.
face 5 'encostada no eoedão.3;

3", uma peça C, - figS. 6 , 7, 8 e .11, formando
um cano rectangular paralelo, com Uma das
extremidades aberta e outra fechada e dotada
nesta e-st:realidade, .e no lado superior, _de
une oriticio rectangular destinado parareat---
ber a peça B;

4, urna peça D, figa. 9, 10, 11 e 12; paro-,
farinar canalisação horizontal em seguida a-
peça C. como descripto;

5°, a dispasieão, na colloceção das inversas:
poças acima para 'o estabelecimento do appa-
relho de 'escoamento para qualgrier antera tios
'erlificios e larguras dos -passeios; 	 •

O' o emprego, para a fabricação destas pe-
ças de metiees de qualquer nato reza,taes como
tbroro faddido.ferro batido. -folhe de Flanares,
zinco, cobre, latão, •etc.

Tinta coma ateima especificado e subi:dans
cialmente doscripto ene referencia dos dese-
nhos nrõiexos.

Rio de Janeiro,- 17 dejánairo 'de 1893.-
Coro' procuradores, JUles Gdraud& Lealerc.
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